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1. INTRODUÇÃO

Com base nos dados disponíveis no Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar 

(MAREM) e nos resultados da modelagem de dispersão de óleo realizada para a atividade da TOTAL 

no Bloco C-M-541, Bacia de Campos (PROOCEANO, 2020), foram identificadas 03 (três) localidades no 

estado de Espírito Santo consideradas prioritárias para proteção de fauna na Área de Interesse deste 

PPAF. 

Além das principais informações sobre estas localidades (Tabela 1), são apresentadas as respectivas 

Fichas Estratégicas de Resposta (FER) desenvolvida pelo Projeto MAREM. 

Tabela 1: Informações sobre localidades no Espírito Santo consideradas prioritárias para proteção de fauna 
em caso de derramamento de óleo no mar durante atividades da TOTAL no Bloco C-M-541, Bacia de Campos 
(Fonte: Adaptado de AIUKÁ/WITT O’BRIEN’S BRASIL, 2016). 

Localidade Município 
Unidade de 

Conservação 
ISL* Justificativa de Priorização # Mapa** 

Praias 
arenosas do 
município de 
Linhares 

Linhares 

Reserva 
Biológica de 
Comboios, Área 
de Relevante 
Interesse 
Ecológico do 
Degredo e 
RESOLUÇÃO 
CONAMA 
303/2002. 

4 e 10 

Área prioritária de desova de 
tartarugas (Caretta caretta e 
Dermochelys coriacea), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 1 

Praias 
arenosas de 
Comboios e 
Barra do 
Riacho 

Aracruz 

Reserva 
Biológica de 
Comboios, 
(Porção norte 
apenas) e 
RESOLUÇÃO 
CONAMA 
303/2002 

4 e 10 

Área prioritária de desova de 
tartarugas (Caretta caretta e 
Dermochelys coriacea), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 1 

Praias 
arenosas do 
município de 
Serra 

Serra 

Área de 
Proteção 
Ambiental Costa 
das Algas, Área 
de Proteção 
Ambiental de 
Praia Mole e 
RESOLUÇÃO 
CONAMA 
303/2002 

3, 4, 6 e 
10 

Área prioritária de desova de 
tartarugas (Caretta caretta), entre 
Setembro e Março, com nascimento 
de filhotes até meados de Abril. 

Mapa 2 

Notas: 
* Índice de Sensibilidade do Litoral.
** Mapas de vulnerabilidade ambiental (fauna) são apresentados no APÊNDICE 1.



A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental Costa das Algas (uso sustentável, esfera federal, Decreto S/N de 17 de 
junho de 2010), Área de Proteção Ambiental de Praia Mole (uso sustentável, esfera estadual, Decreto 3.802 de 1994) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por 
ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE SERRA
Serra (ES) UNIDADE GEOGRÁFICA
20°11'1.32"S/ 40°11'29.93"O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Praias arenosas, com presença da foz do Rio Reis Magos, localizada na praia Nova Almeida, na porção norte da localidade, e da foz do Rio Jacareípe na porção 
central.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Caretta caretta ), entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Federal BR-101, seguir até o município de Serra. Seguir pela Avenida Eudes Scherrer de Souza por 2,5 km até a rotatória. Seguir por mais 3 
km até o encontro com a ES-010 (Rodovia do Sol). Seguir, sentido norte, por aproximadamente 3 km até a praia de Manguinhos, localizada na porção central da 
localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 
e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.
Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 
evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 
dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção da unidade de conservação: Reserva Biológica de Comboios (proteção integral, esfera federal, Decreto90.222 de 25 de setembro 
de 1984) e da RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DE COMBOIOS E BARRA DO RIACHO
Araracruz (ES) UNIDADE GEOGRÁFICA
19°47'22.05"S/ 40° 2'5.03"O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas de Comboios e Barra do Riachos apresentam faixa de restinga, areia fina a média. A porção sul da Praia de Comboios localiza-se a foz do Rio 
Riacho.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Caretta caretta  e Dermochelys coriacea ),  entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Federal BR-101 (norte) seguir até o município de Aracruz em direção litoral através da ES-010, seguir a sinalização até Aracruz Celulose. 
Seguir sentido Barra do Riacho por via de terra batida, com boa conservação.  Seguir em direção ao norte até o outro extremo da localidade.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 
e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.
Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 
evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 
dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016



A localidade está sob proteção das unidades de conservação: Reserva Biológica de Comboios (proteção integral, esfera federal, Decreto90.222 de 25 de 
setembro de 1984), Área de Relevante Interesse Ecológico do Degredo (uso sustentável, esfera municipal, Lei ordinária 2.322 de 05 de dezembro de 2002) e da 
RESOLUÇÃO CONAMA 303/2002, por ser classificada como Área de Preservação Permanente.

PRAIAS ARENOSAS DO MUNICÍPIO DE LINHARES
Linhares (ES) UNIDADE GEOGRÁFICA
19°22'42.07"S/ 39°42'1.28"O (Datum: SIRGAS2000) Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

CARACTERÍSTICAS GERAIS

As praias arenosas do município de Linhares apresentam extensas faixas de restinga. A porção sul da localidade (Praia de Regência) abriga a foz do Rio Doce.

JUSTIFICATIVA DE PRIORIZAÇÃO PARA PROTEÇÃO À FAUNA

Área prioritária de desova de tartarugas (Caretta caretta  e Dermochelys coriacea ),  entre Setembro e Março, com nascimento de filhotes até meados de Abril.

PROTEÇÃO LEGAL

ACESSO E LOGÍSTICA

A partir da Rodovia Federal BR-101, sentido sul, seguir até o município de São Mateus, Espírito Santo. Virar à esquerda no município pela Rodovia Estadual ES-
010 (Othovarino Duarte dos Santos). Seguir por 10 km até o litoral. No posto combustível, virar à direita (sentido sul) e seguir por 70 km pela rodovia até o acesso 
à praia. Virar à esquerda e seguir por 3 km até a praia do Degredo.

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É fundamental que a equipe de resposta consulte as entidades ambientais competentes, previamente ao uso de técnicas visuais e auditivas para afugentamento 
e dispersão de fauna. O mesmo se aplica para estratégias de realocação de ninhos e de indivíduos/populações de sua área de ocorrência para outra.
Durante a temporada de desova de tartarugas, deverá ser realizada uma vistoria prévia às ações de resposta de modo a identificar ninhos na faixa arenosa, 
evitando o pisoteio dos mesmos. Normalmente as tartarugas depositam seus ovos na faixa acima da linha de maré alta, que ficam recobertos de areia, 
dificultando sua localização.

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016
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Ficha de Solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (Abio) 

FOLHA DE ROSTO 

EMPREENDEDOR: Total E&P Brasil Ltda 

CNPJ: 02.461.767/0001-43 CTF: 24144 

ENDEREÇO: Av. República do Chile, nº500, 19º e 20º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Cristine Louise Braun Moraes 

TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: +55 (21) 2102-9224/ cristine.braun@total.com.br 

PROCESSO NO IBAMA: 02001.004543/2020-73 

 

CONSULTORIA(S) – Condicionante 2.1 

CONSULTORIA OU CONSULTOR AUTÔNOMO RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: 
Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais LTDA 

CNPJ/CPF: 11.628.466/0001-52 CTF: 5.124.906 

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Valeria Ruoppolo 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9649551733489946 

CPF: 195.315.808-04 TELEFONE DE CONTATO/E-MAIL: 
(13) 3491-3608/ valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 

 

 

  

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA – Condicionante 2.6 

INSTITUIÇÃO DESTINATÁRIA:  
Depósito de material biológico de interesse científico: 
 

ENDEREÇO: Museu de Zoologia da USP: 
Avenida Nazaré, 481, São Paulo – SP 
CEP 04263-000 
 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 
(11) 2065-8100 - Fax: (11) 2065-8115 / mz@usp.br 

Manejo de Fauna [Estabilização/Reabilitação/Necropsia de aves]: 

Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais – COP 
Aiuká RJ 
ENDEREÇO: Rua Teresópolis, 136, Rio das Ostras/RJ  
CEP: 28.893-004 
 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 
(22) 2210-3116; (22) 97402-5494 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 
 
 

Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais – COP 
Aiuká SP 
ENDEREÇO: Avenida do Trabalhador, 1799, Sítio do 
Campo, Praia Grande-SP 
CEP: 11.725-000 

TELEFONE DE CONTATO/EMAIL: 
(13) 3491-3608; (13)  98138-5782 
valeria.ruoppolo@aiuka.com.br 
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ÁREAS AMOSTRAIS 

Coordenadas geográficas do Bloco C-M-541 

Ponto Latitude Longitude Bacia 

1 -39° 30' 0.000" -23° 45' 0.000" 

Campos 

2 -40° 0' 0.000" -23° 45' 0.000" 

3 -40° 0' 0.000" -23° 30' 0.000" 

4 -40° 0' 1.421" -23° 30' 0.000" 

5 -40° 0' 1.421" -23° 29' 50.625" 

6 -40° 0' 1.421" -23° 29' 41.250" 

7 -40° 0' 1.421" -23° 29' 31.875" 

8 -40° 0' 1.421" -23° 29' 22.500" 

9 -40° 0' 1.421" -23° 29' 13.125" 

10 -40° 0' 1.421" -23° 29' 3.750" 

11 -40° 0' 1.421" -23° 28' 54.375" 

12 -40° 0' 1.421" -23° 28' 45.000" 

13 -40° 0' 1.421" -23° 28' 35.625" 

14 -40° 0' 1.421" -23° 28' 26.250" 

 

ATIVIDADES PERMITIDAS Condicionante 2.3 

Grupo Taxonômico Descrição da Atividade Petrechos Marcação 

Répteis, aves e mamíferos Plano de proteção à fauna  Kits para atividades de 
monitoramento, 

afugentamento, captura, 
estabilização e transporte 

de fauna 

Marcação permanente 
aprovada por autoridades 

competentes 
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Declaração de Aptidão e Regularidade da Equipe Técnica 
 

Declaro, para os devidos fins, que a equipe de campo abaixo listada possui aptidão técnica para realização 
dos trabalhos, bem como se encontra devidamente regular perante o Cadastro Técnico Federal de 
Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA e respectivos Conselhos de Classe, quando 
existirem, e demais entidades de cunho obrigatório. Declaro ainda que essa é a equipe técnica que realizará 
as atividades propostas no documento ou contidas na ABIO (em caso de retificação) 
 

 
em nome desta empresa, relativo(a) ao processo de licenciamento ambiental do empreendimento:  
Atividade de Perfuração Marítima no Bloco C-M-541, Bacia de Campos 
 
Processo Ibama nº: 02001.004543/2020-73 

 

 

NOME CPF FORMAÇÃO 

Aline do Nascimento 350.545.538-51 Medicina Veterinária 

Daniel Almeida dos Santos Barreto 228.673.788-69 Engenharia Ambiental 

Danielle Pacheco de Mello 099.748.127-71 Biologia 

Diogo Lopes Sodre 136.058.507-90 Ensino Médio - Tratador 

Driellie Florencio de Melo 382.535.288-92 Biologia 

Hudson Macedo Lemos 113.594.887-90 Biologia 

Jamenson Carneiro da Silva 375.983.388-84 Ensino Médio – Tratador 

Jeferson Rocha Pires 055.490.267-24 Medicina Veterinária/Biologia 

Jéssica Domato Ribeiro 364.651.708-50 Medicina Veterinária 

José Carlos dos Santos Neto 309.176.928-37 Medicina Veterinária 

Juan Medeiros 413.364.768-85 Medicina Veterinária 

Luís Fábio Silveira 884.171.156-68 Biologia 

Luiz Guilherme Ongaro 410.817.208-67 Técnico em Meio Ambiente 

Maria Clara Sanseverino Gomury 112.926.777-67 Medicina Veterinária 

Murilo Rainha Pratezi 399.642.608-90 Biologia 

Paulo Sérgio Valobra 314.847.798-78 Medicina Veterinária 

Renato Yoshimine Vieira 228.362.028-74 Oceanografia 

Rodolfo Pinho da Silva Filho 401.790.010-00 Medicina Veterinária 

Tiago de Carvalho Leite 308.849.338-81 Técnico em Meio Ambiente 

Valeria Ruoppolo 195.315.808-04 Medicina Veterinária 
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Declaro, para os devidos fins, que a equipe de campo abaixo listada possui aptidão técnica para realização 
dos trabalhos, bem como se encontra devidamente regular perante o Cadastro Técnico Federal de 
Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA e respectivos Conselhos de Classe, quando 
existirem, e demais entidades de cunho obrigatório. Declaro ainda que essa é a equipe técnica que realizará 
as atividades propostas no documento ou contidas na ABIO (em caso de retificação) 
 

 
em nome desta empresa, relativo(a) ao processo de licenciamento ambiental do empreendimento:  
Atividade de Perfuração Marítima no Bloco C-M-541, Bacia de Campos 
 
Processo Ibama nº: 02001.004543/2020-73 

 

 

NOME CPF FORMAÇÃO 

Viviane Barquete Garcia Costa 247.454.708-86 Oceanologia 

   

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

________________________________ 
(Local e data) 

 
 

Empreendedor:________________________ 
(Assinatura e carimbo ou assinatura digital) 



Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais 
Rua Teresópolis, 136 – Boca da Barra – Rio das Ostras – RJ - CEP 28.893-004

Tel. 22 2210-2119

Rio das Ostras, 04 de fevereiro de 2020

Ref.: Disponibilidade do COP Aiuká RJ para atender animais provenientes do Plano de Proteção

à Fauna (PPAF). 

O COP Aiuká RJ está localizado na Boca da Barra, município de Rios das Ostras/RJ. A 

unidade possui área de 876m² e conta com instalações fixas e móveis que suportam o 

recebimento de até 250 animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF), com

capacidade de expansão. Possui recintos fixos com solário e recintos móveis, uma piscina fixa 

de 10.000L e piscinas móveis, sala de necropsia, laboratório, ambulatório e cozinha para 

preparo de alimento dos animais. 

Após o recebimento dos animais, dar-se-á a máxima tentativa de reabilitar e realizar a 

soltura dos mesmos. Em casos de animais exóticos e domésticos capturados ou animais 

reabilitados que não estejam aptos a ser solto, os mesmos serão destinados de acordo com as 

regras do órgão ambiental competente em seu estado de origem, após emissão de laudo 

veterinário com a justificativa de impossibilidade de soltura do exemplar. Caso haja 

necessidade de efetuar eutanásia nos animais resgatados, o procedimento será realizado por 

um Médico Veterinário, em conformidade com os métodos recomendados pela Resolução 

CFMV nº 1000, de 11 de maio de 2012.  

Declaro estar ciente e em pleno acordo com a inclusão do COP Aiuká RJ na relação de 

instalações aptas a desempenhar a função de centro de reabilitação e despetrolização de 

fauna para o atendimento de animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF). 

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

Valeria Ruoppolo 

Diretora 



Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais 
Avenida do Trabalhador, 1799 – Sítio do Campo – Praia Grande – SP - CEP 11.725-000 

Tel. 13 3302-6026 

Praia Grande, 04 de fevereiro de 2020

Ref.: Disponibilidade do COP Aiuká SP para atender animais provenientes do Plano de Proteção 

à Fauna (PPAF) 

O Centro Operacional Aiuká SP (COP Aiuká SP) está localizado na Avenida do Trabalhador 

1799, Sitio do Campo, Praia Grande – SP, e conta com instalações apropriadas para a realização 

do processo de recebimento, manejo, despetrolização e reabilitação de até 250 animais, com

capacidade de expansão, provenientes do Plano de Proteção à Fauna.  

Com uma área construída de 750 m², possui todas as áreas médicas pertinentes ao 

atendimento de uma emergência envolvendo fauna oleada: recepção e admissão, ambulatório, 

área de quarentena, área de estabilização para as diferentes espécies de répteis, aves e 

mamíferos, área de limpeza e enxágue de animais, sistema de recolhimento dos efluentes 

contaminados, sala de secagem, recintos móveis e permanentes, piscinas móveis e piscinas fixas. 

Conta, ainda, com cozinha própria para o preparo e estoque de alimentos dos animais, lavanderia 

e depósito climatizado para os equipamentos. 

Após o recebimento dos animais, dar-se-á a máxima tentativa de reabilitar e realizar a 

soltura dos mesmos. Em casos de animais exóticos e domésticos capturados ou animais 

reabilitados que não estejam aptos a ser solto, os mesmos serão destinados de acordo com as 

regras do órgão ambiental competente em seu estado de origem, após emissão de laudo 

veterinário com a justificativa de impossibilidade de soltura do exemplar. Caso haja necessidade 

de efetuar eutanásia nos animais resgatados, o procedimento será realizado por um Médico 

Veterinário, em conformidade com os métodos recomendados pela Resolução CFMV nº 1000, de 

11 de maio de 2012.  

Declaro estar ciente e em pleno acordo com a inclusão do COP Aiuká SP na relação de 

instalações aptas a desempenhar a função de centro de reabilitação e despetrolização de fauna 

para o atendimento de animais provenientes do Plano de Proteção à Fauna (PPAF). 

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos. 
Atenciosamente, 

Valeria Ruoppolo 

Diretora 





 

 

São	Paulo,	28	de	maio	de	2020	
	

Declaração	
	

Declaro para os devidos fins que o Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) possui 
interesse e condições para receber material biológico eventualmente coletado no âmbito das 
empresas atendidas pela Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. Os exemplares serão depositados 
nas Coleções Científicas de (Avifauna, Herpetofauna e Mastofauna) do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo MZUSP. Os exemplares de interesse do MZUSP serão tombados na coleção, 
ficando disponíveis para a comunidade científica e autoridades interessadas. 

Declaro, ainda, que o MZUSP é uma instituição centenária devotada ao depósito de espécimes 
zoológicos. As coleções de vertebrados têm espaço e condições de infraestrutura para abrigar 
espécimes provenientes de trabalhos de campo, incluindo espécimes-tipo. Além disso, temos interesse 
em que isso ocorra, uma vez que esse tipo de procedimento incrementa a amostragem faunística 
disponível para estudo. As coleções do MZUSP são de grande representatividade e fundamentais para 
qualquer estudo taxonômico. Finalmente, reiteramos que o MZUSP está aberto a qualquer 
pesquisador que deseje estudar qualquer material aqui depositado. 
 
Aproveito a oportunidade para colocar-me à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos 
adicionais que se façam necessários. 

Atenciosamente, 

																																																															 	

Luís	Fábio	Silveira	
Curador	da	Seção	de	Aves	

Museu	de	Zoologia	da	Universidade	de	São	Paulo	
São	Paulo	-	Brasil	

	
	



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6783738       11/12/2020 11/12/2020 11/03/2021

Dados básicos:
CNPJ : 11.628.466/0002-33

Razão Social : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Nome fantasia : AIUKA CONSULTORIA EM SOLUÇÕES AMBIENTAIS

Data de abertura : 29/12/2016

Endereço:
logradouro: RUA TERESOPOLIS

N.º: 136 Complemento:

Bairro: BOCA DA BARRA Município: RIO DAS OSTRAS

CEP: 28893-004 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-52 Centro de triagem e reabilitação - Resolução CONAMA nº 489/2018: art. 4º, II
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e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-59 Manejo de fauna sinantrópica nociva - Instrução Normativa IBAMA nº 141/2006

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2233-05 Médico Veterinário Atuar na preservação ambiental

2233-05 Médico Veterinário Contribuir para o bem-estar animal

2233-05 Médico Veterinário Elaborar laudos, pareceres e atestados

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.
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1. APRESENTAÇÃO 

Para desenvolvimento de um Plano de Proteção à Fauna operacional, com 

informações relevantes para tomadas de decisão durante um eventual derramamento de óleo 

no mar, é de suma importância ampliar o conhecimento das espécies e das áreas prioritárias 

de preservação presentes na região vulnerável ao óleo derramado. Com essas informações é 

possível realizar um planejamento eficaz no que se refere à organização geográfica das 

instalações de atendimento à fauna e à seleção das estratégias de proteção a serem 

consideradas.  

Por meio do acordo de cooperação técnica entre o IBP e o IBAMA, celebrado em 2013, 

as empresas associadas ao IBP, através do Projeto de Proteção à Fauna, estão responsáveis 

pela elaboração do diagnóstico de fauna para o litoral brasileiro, em contribuição ao Plano 

Nacional de Ação de Emergência para Fauna Impactada por Óleo (PAE- Fauna). Este plano 

nacional subsidiará as ações de preparação e resposta aos derramamentos de significância 

nacional.  

O Projeto de Proteção à Fauna realizou um amplo trabalho de pesquisa bibliográfica a 

respeito das espécies e áreas de ocorrência de avifauna, mastofauna e herpetofauna no 

âmbito nacional, de forma a consolidar e padronizar o conhecimento científico existente em 

um único banco de dados em Sistema de Informação Geográfica (Geographic Information 

System – GIS).  

Diante da variação entre os padrões ou normas comumente adotados pela 

comunidade científica e instituições de pesquisa, o grupo de empresas do IBP e os demais 

atores envolvidos (Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais, Witt|O’Brien’s Brasil, e 

especialistas em fauna contratados) conduziram um processo de discussão para definição das 

premissas, rotinas, normas, procedimentos e instruções para equipes envolvidas no 

mapeamento, de forma a estabelecer padrões de planejamento, execução e controle de 

qualidade, evitando desvios metodológicos que comprometam este estudo.  
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Vale ressaltar que o Projeto de Proteção à Fauna, de abrangência nacional, se orientou 

pelas diretrizes da CGPEG/DILIQ/IBAMA, dispostas no documento intitulado “Orientações 

para Plano de Proteção à Fauna” (IBAMA, 2015), adaptando a nomenclatura e o formato de 

apresentação dos dados, de forma a tornar o produto mais operacional para equipes de 

resposta à fauna e condizente com o nível de detalhamento disponível no Brasil.  

A metodologia deste projeto foi apresentada, discutida e validada durante reunião 

técnica com representantes do PAE Fauna, realizada em Brasília no dia 27 de fevereiro de 

2015, contando com as presenças de representantes da CGEMA e ICMBio. Com o mesmo 

intuito, foi realizada uma reunião técnica com a Coordenação Geral de Petróleo e Gás –

CGPEG/DILIC/IBAMA, no dia 01 de junho de 2015 no Rio de Janeiro. 

1.1. EQUIPE 

O Projeto de Proteção à Fauna é executado pelo consórcio composto pela Aiuká 

Consultoria em Soluções Ambientais Ltda. (Aiuká) e pela Witt|O’Brien’s Brasil (WOB) (Figura 

1), contando com o apoio de pesquisadores de universidades e organizações não-

governamentais nacionais e internacionais. É importante destacar o histórico e as elevadas 

qualificações acadêmicas dos profissionais envolvidos nesta equipe, sendo considerados 

referências nacionais e mundiais em temas de biologia e conservação da fauna brasileira 

(Tabela 1). 
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Figura 1. Organograma da equipe principal executora do Projeto de Proteção à Fauna. 

 

Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Adriano Ranieri 

Engenheiro químico pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-Rio). Pós-graduado em Engenharia do 

Petróleo pela PUC-Rio e em Gestão de Projetos pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV).  

Diretor de operações da Witt|O’Brien’s Brasil. 

8250191236410820 

Alexandre N. Zerbini 

Oceanógrafo pela Fundação Universidade do Rio Grande do 

Sul (FURGS), mestre em Zoologia pela Universidade de São 

Paulo (USP), doutor em Ciências Aquáticas e da Pesca pela 

University of Washington (UW).  

Coordenador científico do Instituto Aqualie, professor 

associado do National Marine Mammal Laboratory / 

National Oceanic and Atmospheric Administration (NMML-

NOAA) e do Cascadia Research Collective (CRC), atuando 

também como membro do Cetacean Specialist Group da 

World Conservation Union (IUCN-CSG), do Comitê Científico 

da International Whaling Commission (IWC) do River 

Dolphins Advisory Committee do World Wildlife Fund 

(WWF). 

3384930091715913 

Álvaro Leite 
Geógrafo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio). Especialista em sistemas de informação 

geográfica da Witt|O’Brien’s Brasil. 

- 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Claudia C. 

Nascimento 

Médica Veterinária pela Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” Campus de Botucatu (UNESP 

Botucatu), mestre em Reprodução Animal pela Universidade 

de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

7039255494571722 

Eric J. Woehler 

Zoólogo pela Univeristy of Tasmania (UTas), doutor em 

Ciências Biológicas, Ecologia e Biologia Evolutiva pela 

University of California Irnvine (UC Irvine).  

Pesquisador associado do Institute of Marine and Antarctic 

Studies da University of Tasmania (IMAS-UTas), atuando 

também como coordenador do BirdLife Tasmania. 

- 

Fagner Magalhães 

Biólogo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), pós-graduado em Gestão de Projetos pelo Instituto 

Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

0728367470385105 

Karina T. Molina 
Bióloga pela Universidade São Judas Tadeu (USJT), pós-

graduada em Manejo e Conservação da Fauna Silvestre pela 

Universidade de Santo Amaro (UNISA). 

0797986807029972 

Liliana Colman 

Bióloga pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre 

em Conservação e Biodiversidade pela University of Exeter 

(EXETER). Doutoranda em Ecologia pela University of Exeter 

(EXETER), atua também como colaboradora da Fundação 

Pró-TAMAR. 

3135340120314820 

Luís Fábio Silveira 

Biólogo pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais (PUC-Minas), mestre e doutor em Zoologia pela 

Universidade de São Paulo (USP). Curador das Coleções 

Ornitológicas do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZ-USP) e professor colaborador no Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP). Atua 

também como membro do Galliformes Specialist Group da 

World Conservation Unit (IUCN-GSG), membro do Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO), pesquisador 

associado da World Pheasant Association (WPA-UK), 

presidente da Comissão de Pós-graduação e chefe da Seção 

de Vertebrados do Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo (MZ-USP), membro do Conselho Superior da 

Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP) e membro 

indicado pelo Ministério do Meio Ambiente junto ao 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA). 

5263574197578953 
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Tabela 1. Sumário das qualificações profissionais da equipe envolvida no Projeto de Proteção à Fauna. 

Profissional Formação Currículo Lattes* 

Marushka Pina 

Geógrafa pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Pós-

graduada em Auditoria e Perícia Ambiental pela 

Universidade Gama Filho (UGF).  

Analista ambiental da Witt|O’Brien’s Brasil. 

4674843300542682 

Pedro Martins 

Oceanógrafo pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), pós-graduado em Gestão de Projetos pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) e em Gestão Executiva em Meio 

Ambiente pela Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-

Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (COPPE-UFRJ).  

Gerente de projetos da Witt|O’Brien’s Brasil. 

1165288745105645 

Ralph E. T. 

Vanstreels 

Médico Veterinário e doutor em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Pós-doutorando do Departamento de Patologia da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

3696722682264014 

Rogério Zacariotti 

Médico Veterinário pela Universidade Paulista (UNIP), 

residência médica pelo Instituto Butantan, mestre e doutor 

em Reprodução Animal pela Universidade de São Paulo 

(USP). Docente do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) e pesquisador 

associado da Divisão de Fisiologia da Reprodução do San 

Diego Zoo Institute for Conservation Research (SDZ-ICR). 

6211426815477930 

Valeria Ruoppolo 

Médica Veterinária pela Universidade Paulista (UNIP), 

mestre e doutoranda em Patologia Comparada pela 

Universidade de São Paulo (USP).  

Diretora da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais. 

9649551733489946 

* O Currículo Lattes pode ser acessado pelo endereço eletrônico http://lattes.cnpq.br/#, em que # é substituído 

pelo número apresentado na tabela. 
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2. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A metodologia utilizada para a elaboração do Projeto de Proteção à Fauna baseou-se 

na minuciosa revisão das informações disponíveis na literatura científica nacional e 

internacional, na compilação e análise crítica dos dados de campo obtidos em projetos de 

levantamento e monitoramento de fauna em atividades anteriores das empresas 

participantes, e nas décadas de experiência de campo acumulada pelos profissionais 

responsáveis pela execução do projeto. Na interpretação dos dados, foi dada preferência às 

informações consolidadas e consideradas consenso pela comunidade científica, de modo que 

os dados apresentados podem ser verificados e discutidos de forma técnica e objetiva.  

Sempre que possível, foram priorizados dados que haviam sido previamente revisados 

e compilados em documentos oficiais pelo governo brasileiro ou por organizações científicas 

e conservacionistas internacionalmente reconhecidas, como a BirdLife International, a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), a Sociedade Brasileira de Herpetologia, 

entre outros. 

No entanto, por se tratarem de aspectos biológicos, é natural que exista uma variação 

natural no ocorrência, distribuição e comportamento da fauna considerados neste projeto, e 

é certo que estudos científicos futuros podem levar à necessidade de complementação ou 

correção de algumas das informações apresentadas. Mesmo assim, a abordagem técnico-

científica utilizada é consistente com os padrões internacionais de investigação científica, e 

assegura que os dados apresentados são os melhores disponíveis para a comunidade científica 

e conservacionista na atualidade. 

É importante salientar que a metodologia proposta neste projeto foi preparada de 

modo consistente com as abordagens adotadas internacionalmente no mapeamento de 

recursos faunísticos vulneráveis ao óleo, conforme preconizado pela International Petroleum 

Industry Environmental Conservation Association (IPIECA, 1994, 2004, 2012, 2015), pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2002, 2007) e incorporando e expandindo a experiência 

de outros países (Tortell, 1992; Baker et al., 1995; Camphuysen & Heubeck, 2001; Zengel et 

al., 2001). 
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Para sua validação, além da apresentação e discussão junto a representantes do 

IBAMA e do IBP, a metodologia do Projeto de Proteção à Fauna foi apresentada na plenária 

de abertura da 12a. Conferência de Efeitos do Óleo em Animais Selvagens (12th Effects of Oil 

on Wildlife Conference), que ocorreu em 18 a 22 de maio de 2015 em Anchorage, Alasca. 

Trata-se da maior conferência internacional sobre o tema, com participantes de todo o mundo 

especializados na proteção e resposta à fauna em incidentes envolvendo o derramamento de 

óleo. A metodologia do mapeamento foi amplamente discutida pelos participantes visando 

sua consolidação e implementação também em outros países. 

2.1. DIVISÃO GEOGRÁFICA 

Devido à enorme extensão da linha de costa brasileira, com quase 7500 km, é 

imperativo que o litoral brasileiro seja subdividido em unidades geográficas para o escopo 

deste projeto. A divisão geográfica utilizada baseou-se na integração de três aspectos críticos 

para a resposta à fauna oleada em derramamentos de óleo: (1) biogeografia das espécies 

marinhas, costeiras e fluviais, (2) organização política e administrativa, e (3) organização 

operacional das atividades de exploração de óleo e gás. 

Biogeografia é o estudo da distribuição das espécies no espaço e no tempo. Em outras 

palavras, as espécies de flora e fauna estão distribuídas no ambiente seguindo padrões 

complexos, mas que podem ser estudados. O Projeto de Proteção à Fauna adotou três 

referências internacionalmente reconhecidas como as mais relevantes classificações dos 

biomas e eco-regiões para ambientes terrestres (Olson et al., 2001), marinhos e costeiros 

(Spalding et al., 2007) e fluviais (Abell et al., 2008). Estas classificações biogeográficas do 

território brasileiro foram interpretadas juntamente com a divisão do Brasil em municípios, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). As atividades de 

exploração de petróleo na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Brasil são organizadas segundo 

uma divisão padronizada de bacias sedimentares definida pela Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis (ANP, 2014), de modo que este aspecto geográfico também foi 

considerado neste projeto. 

Como resultado destas informações, o Projeto de Proteção à Fauna considera a costa 

brasileira sendo dividida em 18 unidades geográficas, conforme representado na Figura 2. 
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Estas unidades geográficas receberam nomes segundo as bacias sedimentares representadas, 

e também podem ser referidas pelas seguintes abreviações: 

 FOZN (Foz do Amazonas Norte) 

 FOZS (Foz do Amazonas Sul) 

 PAMA (Pará-Maranhão) 

 BAR (Barreirinhas) 

 CEA (Ceará) 

 POT (Potiguar) 

 PEPB (Pernambuco-Paraíba) 

 SEAJ (Sergipe-Alagoas-Jacuípe) 

 CALM (Camamu-Almada) 

 JQCU (Jequitinhonha-Cumuruxatiba) 

 ESMU (Espírito Santo-Mucuri) 

 CMP (Campos) 

 SANN (Santos Norte) 

 SANC (Santos Centro) 

 SANS (Santos Sul) 

 PELN (Pelotas Norte) 

 PELC (Pelotas Centro) 

 PELS (Pelotas Sul) 
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É digno de nota que embora também constituam parte do território brasileiro, os 

arquipélagos de Fernando de Noronha e de São Pedro e São Paulo, a ilha de Trindade e o Atol 

das Rocas não foram incluídos neste projeto pois as análises de modelagem hidrodinâmica de 

transporte de óleo indicam que estas áreas não seriam afetadas em nenhum cenário de 

derramamento relacionado às operações de óleo e gás na costa brasileira. 

 

 



 

Rev.01 Abril/2016 10 

 

10 

 

Figura 2. Divisão da costa brasileira em 18 unidades geográficas (polígonos com linha vermelha), 

juntamente com a representação das ecorregiões terrestres (tonalidades amarronzadas na região 

continental), fluviais (linhas cinzas na região continental) e costeiras (tonalidades azuladas na região 

oceânica) 
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2.2. DIVISÃO BIOLÓGICA 

A riqueza biológica do território brasileiro é imensa, e também constitui um 

importante desafio para o Projeto de Proteção à Fauna. O Brasil é o país com a maior 

biodiversidade do mundo, com cerca de 9.5% das espécies animais do planeta (Lewinsohn & 

Prado, 2005). 

A unidade biológica tradicionalmente utilizada em estudos científicos é a espécie. A 

definição precisa do que constitui uma espécie pode variar de acordo com o organismo 

considerado, mas de modo geral para vertebrados considera-se que uma espécie é um grupo 

de indivíduos que compartilha características morfológicas e genéticas e em que a reprodução 

leva à produção de progênie fértil. O conceito de espécie é foco de intensa controvérsia e 

debate (Mallet, 1995), porém suficientemente sólido para ser útil para fins de 

estabelecimento de políticas e estratégias de conservação e proteção da fauna, embora em 

casos excepcionais os conceitos de subespécie e populações também possam ser utilizados 

(Ryder, 1986). 

Devido às permanentes discordâncias e debates acerca da classificação taxonômica, a 

classificação das espécies sofre frequente reorganização, com algumas espécies sendo 

reconhecidas e outras perdendo seu reconhecimento todos os anos. Por conta disso, é difícil 

definir quantas espécies existem no país e qual a nomenclatura adequada para estas espécies, 

pois esta é uma classificação que está em constante evolução. Esta mutabilidade pode 

dificultar um projeto de escopo operacional como o Projeto de Proteção à Fauna de Fauna, 

de modo que para assegurar a viabilidade e utilidade do projeto é essencial utilizar listas-base 

de espécie que sejam consideradas pela comunidade científica de amplo consenso e que 

sejam revisadas com periodicidade regular. Para esta finalidade, quatro referências foram 

utilizadas como lista de espécies a serem consideradas no projeto, tendo sido elaboradas por 

organizações amplamente reconhecidas no país, conforme sumarizado na Tabela 2. 

Além da classificação taxonômica destas listas-base, em alguns casos excepcionais 

também foram consideradas subespécies se elas tiverem sido consideradas pelo Ministério 

do Meio Ambiente como unidades relevantes para as estratégias de proteção da fauna (MMA, 

2014). 
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Tabela 2. Referências bibliográficas utilizadas como listas-base de espécies a serem analisadas no 

Projeto de Proteção à Fauna. 

Grupo Referência 
Número de 

espécies 

Avifauna Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014) 1872 

Herpetofauna Sociedade Brasileira de Herpetologia (Bérnils & Costa, 2012; 

Segalla et al., 2014) 
1770 

Mastofauna Conservação Internacional (Paglia et al., 2012) 701 
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3. IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE ESPÉCIES E ÁREAS 

A abordagem metodológica deste projeto baseia-se na utilização de sucessivas etapas 

de análise e classificação da informação, uma metodologia análoga àquela classicamente 

utilizada em revisões sistemáticas de literatura (Sampaio & Mancini, 2007). A racional utilizada 

foi de iniciar a partir de uma lista completa de todos recursos (sejam eles espécies ou 

localidades geográficas) a serem avaliados, compilar informações acerca destes recursos e, 

com base na análise crítica destas informações, submetê-las a um processo padronizado de 

seleção/priorização (Figura 3). 

Para assegurar a consistência e transparência neste processo, foram utilizados 

fluxogramas de decisão padronizados, de modo que todas as espécies e áreas geográficas 

passaram pelo mesmo processo de análise, com critérios semelhantes para classificação e 

priorização. Uma vez determinado qual o grupo ao qual uma espécie pertence (espécie 

vulnerável, espécie prioritária, espécie não-vulnerável), procedeu-se à compilação mais 

extensa de informações biológicas pertinentes na forma de uma planilha de fauna (em que 

todas as espécies vulneráveis são listadas) e de fichas de fauna prioritária para proteção. Do 

mesmo modo, toda a costa brasileira foi avaliada e classificada (área prioritária, área 

relevante, área com prioridade a ser definida), e a partir desta classificação procedeu-se à 

compilação de informações pertinentes na forma de uma planilha de áreas (em que áreas 

prioritárias e relevantes são listadas) e de fichas de áreas prioritárias para proteção. 
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Figura 3. Metodologia geral de identificação e priorização de espécies e áreas em caso de 

derramamentos de petróleo na costa brasileira. 
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3.1. ESPÉCIES VULNERÁVEIS E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as espécies vulneráveis e prioritárias a derramamentos de petróleo na 

costa brasileira, foram utilizadas como ponto de partida as listas-base de espécies conforme 

definido por organizações nacionais amplamente reconhecidas na comunidade científica (vide 

seção 1.2). A seguir, foi feito um levantamento de informações da literatura para cada uma 

das espécies destas listas-base, identificando informações acerca da distribuição, dos hábitos 

de vida e do comportamento que fossem pertinentes para determinar se cada espécie era 

vulnerável a um derramamento de óleo na costa brasileira. 

Neste sentido, por espécie vulnerável entende-se qualquer espécie que possa ser 

impactada de forma direta ou indireta por um derramamento de óleo na costa brasileira, ou 

cujo impacto das ações das equipes de resposta a um derramamento de óleo também possa 

ser altamente relevante para a sua conservação. Em princípio, uma espécie é considerada 

vulnerável se ela possuir ocorrência na região costeira do país (na Zona Econômica Exclusiva 

do Brasil, no contorno da costa, ou em águas salobras ou de estuário ou em áreas terrestres 

a até 10 km da linha de costa) e se enquadrar em um ou mais dos seguintes critérios: 

A) Espécies com hábitos e comportamentos que possam resultar em exposição primária 

ao óleo, isto é, espécies aquáticas ou cujos comportamentos de repouso ou 

alimentação podem estar relacionados a ambientes aquáticos. Exemplos de espécies 

que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-couro (Dermochelys 

coriacea), a toninha (Pontoporia blainvillei) e o atobá-pardo (Sula leucogaster). 

B) Espécies com comportamentos que possam resultar em exposição secundária ao óleo, 

isto é, espécies que podem se alimentar de animais com hábitos aquáticos ou suas 

carcaças. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem o caracará 

(Caracara plancus) e o urubu-de-cabeça-preta (Coragyps atratus). 

C) Espécies que não possuem hábitos ou comportamentos que possam resultar em 

exposição primária ou secundária, porém que são consideradas ameaçadas, quase 

ameaçadas ou deficientes em dados e que, portanto, seriam particularmente 

vulneráveis aos impactos das atividades de resposta a um derramamento de óleo. 

Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a perereca-de-
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Alcatrazes (Scinax alcatraz), o mico-leão-da-cara-preta (Leontopithecus caissara) e o 

vira-folha-cearense (Sclerurus cearensis). 

Definida a lista de espécies vulneráveis, passou-se à etapa de identificação das 

espécies prioritárias para proteção. Esta identificação foi feita com critérios padronizados, 

utilizando como base as listagens internacional, nacional e estaduais de espécies em risco de 

extinção (Tabela 3), bem como a avaliação crítica dos hábitos e comportamentos da espécie 

e da sua distribuição geográfica. 
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Tabela 3. Autoridades e referências bibliográficas utilizadas na identificação de espécies ameaçadas 

de extinção no Projeto de Proteção à Fauna. 

Esfera Autoridade / Referência 

Internacional 
União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais 

(IUCN, 2015) 

Nacional Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2014) 

Estadual (PA) 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Pará (Aleixo, 

2006) 

Estadual (PB) Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS, 2015) 

Estadual (ES) Governo do Estado do Espírito Santo (ES, 2005) 

Estadual (RJ) Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Rio de Janeiro (SEMA-RJ, 1998) 

Estadual (SP) Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (Bressan et al. 2009) 

Estadual (PR) Instituto Ambiental do Paraná (IAP, 2007) 

Estadual (SC) Conselho Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina (CONSEMA-SC, 2011) 

Estadual (RS) Governo do Estado do Rio Grande do Sul (RS, 2002) 

Neste sentido, por espécie prioritária entende-se uma espécie que é considerada 

ameaçada ou quase ameaçada de extinção ou deficiente em dados e que seria impactada de 

forma significativa por um derramamento de óleo ou pelas atividades de das ações e equipes 

de resposta. Por definição, apenas as espécies anteriormente identificadas como vulneráveis 

foram consideradas para esta priorização, sendo considerada prioritária uma espécie 

vulnerável que se enquadre em um dos seguintes critérios: 

A) Espécies que apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada ou 

elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo e que são 

classificadas como ameaçadas ou quase ameaçadas de extinção ou deficientes em 

dados. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a tartaruga-de-

pente (Eretmochelys imbricata), o cachalote-pigmeu (Kogia breviceps) e o albatroz-

real (Diomedea epomophora). 
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B) Espécies que não apresentam comportamentos e hábitos que resultam em moderada 

ou elevada probabilidade de exposição primária ou secundária ao óleo, porém que são 

consideradas criticamente ameaçadas de extinção e/ou são endêmicas a uma região 

geográfica restrita. Exemplos de espécies que se enquadram neste critério incluem a 

rã-achatada-de-Alcatrazes (Cycloramphus faustoi), o preázinho (Cavia intermedia) e o 

macuquinho-baiano (Eleoscytalopus psychopompus). 

Para assegurar que as espécies fossem classificadas de modo consistente e objetivo, 

os critérios acima descritos foram organizados na forma de um fluxograma de decisão (Figura 

4). Este fluxograma foi aplicado de forma sistemática e homogênea a todas as espécies da 

lista-base, levando à sua identificação como espécies vulneráveis, prioritárias, ou não 

pertinentes ao escopo do projeto. 
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Figura 4. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de espécies no Projeto de 

Proteção à Fauna.  
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3.2. ÁREAS RELEVANTES E PRIORITÁRIAS 

Para identificar as áreas relevantes e prioritárias para a proteção da fauna em caso de 

derramamentos de óleo na costa brasileira, toda a extensão da linha de costa brasileira foi 

avaliada. Para o escopo deste projeto, foi considerada qualquer área de linha de costa, 

mangue, marisma, estuário, lagoa salina ou salobra ou outro tipo de área alagável ou com 

comunicação direta com o mar, assim como outras áreas a menos de 500 metros de uma área 

com estas características. Por meio do levantamento de informações da literatura científica 

acerca das áreas de repouso e reprodução das espécies, das áreas identificadas como críticas 

para conservação de espécies ameaçadas nos Planos Nacionais de Ação e da identificação de 

áreas de endemismo de fauna, cada área foi classificada como relevante, prioritária, ou de 

proteção a ser definida. 

Por área relevante entende-se uma área que foi identificada como importante para a 

conservação de fauna segundo listagens nacionais ou internacionais, ou áreas que apesar de 

não terem sido previamente identificadas por estas listagens, mas que possuam endemismo, 

reprodução ou concentração de espécies ou, ainda, que apresentem características que 

possam resultar em elevada concentração de fauna. 

Por outro lado, uma área prioritária é uma área que possui importância primária para 

a reprodução (incluindo nidificação, incubação, berçário e cuidado parental) e/ou de elevada 

concentração de fauna ou de ocorrência de espécies altamente endêmicas, isto é, é uma área 

que possui uma importância ainda mais significativa devido ao seu papel crítico para a 

proteção da fauna. 

Por fim, áreas que não tenham sido classificadas relevantes ou prioritárias passam a 

ser consideradas áreas com prioridade de proteção a ser definida, isto é, áreas para as quais 

não há evidência que indique a necessidade de uma priorização particular para os recursos de 

proteção à fauna em caso de derramamento de óleo. É importante salientar que embora estas 

áreas não sejam pré-identificadas como prioritárias ou relevantes, elas ainda assim podem ser 

designadas como tal caso durante a resposta a um incidente de derramamento de óleo seja 

identificada uma concentração de fauna que necessite de proteção. 
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À semelhança da metodologia utilizada para a identificação das espécies vulneráveis e 

prioritárias, os critérios de classificação de áreas também foram organizados na forma de um 

fluxograma de decisão (Figura 5). 

 

 

 



 

Rev.01 Abril/2016 22 

 

22 

 

Figura 5. Fluxograma de decisão para a identificação e priorização de áreas no Projeto de Proteção à 

Fauna.  
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4. COMPILAÇÃO DE INFORMAÇÕES BIOLÓGICAS E GLOSSÁRIO PARA OS 

PRODUTOS DO PROJETO DE PROTEÇÃO À FAUNA 

Uma vez identificadas as espécies e áreas pertinentes ao escopo do Projeto de Proteção 

à Fauna, procedeu-se à compilação de informações relevantes para a sua proteção em caso de 

derramamento de óleo. As espécies vulneráveis e prioritárias foram listadas na Planilha de 

Espécies, em que cada espécie corresponde a uma linha e as informações acerca da biologia, 

taxonomia, estado de conservação, distribuição, sazonalidade, vulnerabilidade ao óleo, etc. 

são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 1 apresenta um detalhamento das 

informações apresentadas na Planilha de Espécies, com um glossário dos termos e 

abreviações utilizados. 

É importante notar que algumas espécies podem ser repetidas em duas ou mais linhas 

da Planilha de Espécies. Isto ocorre, pois, estas espécies possuem variações na sua 

sazonalidade de ocorrência e/ou reprodução dependendo da região do país. Assim, nestes 

casos a maior parte das informações biológicas serão repetidas de forma idêntica em todas as 

linhas da espécie (biologia, taxonomia, estado de conservação, vulnerabilidade ao óleo etc.), 

e apenas as colunas indicadas com asteriscos (Área, Origem, Sazonalidade de ocorrência, 

Estágio, Sazonalidade de reprodução) conterão informações diferentes de acordo com a área 

geográfica. 

As Fichas de Fauna Prioritária contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Espécies, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento. Além disso, as Fichas de Fauna Prioritária apresentam também 

informações adicionais acerca das estimativas populacionais para as espécies e 

particularidades das espécies que podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 

 

 

 

 



 

Rev.01 Abril/2016 24 

 

24 

Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Espécie Nome científico da espécie 

Nome comum (Português) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua portuguesa 

Nome comum (Inglês) Nome popular ou comum pelo qual a espécie é conhecida na 

língua inglesa 

Classificação taxonômica Classificação taxonômica da espécie segundo a lista-base, 

correspondendo à expressão “Ordem: Família” 

Classificação Cartas SAO Classificação segundo a simbologia padronizada das Cartas de 

Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002), sendo que cada espécie 

pode pertencer a uma das seguintes categorias: 

 Aves marinhas pelágicas 

 Aves marinhas costeiras 

 Aves aquáticas mergulhadoras 

 Aves aquáticas pernaltas 

 Aves limícolas 

 Anseriformes 

 Pinguins 

 Aves de rapina 

 Passeriformes terrestres 

 Não-Passeriformes terrestres 

 Grandes cetáceos 

 Pequenos cetáceos 

 Sirênios 

 Pinípedes 

 Mustelídeos aquáticos 

 Roedores 

 Pequenos mamíferos terrestres 

 Tartarugas e cágados 

 Crocodilianos 

 Outros répteis 

 Anfíbios 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Estado de conservação Classificação do estado de conservação segundo os critérios de 

classificação internacional (IUCN), nacional (MMA) ou estadual 

(PA, ES, RJ, SP, PR, SC, RS), podendo corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 NE = Não avaliado (Not Evaluated) 

 NL = Não listado (Not Listed) 

 LC = Menor preocupação (Least Concern) 

 DD = Deficiente em dados (Data Deficient) 

 NT = Quase ameaçada (Near Threatened) 

 VU = Vulnerável (Vulnerable) 

 EN = Em perigo (Endangered) 

 CR = Criticamente em perigo (Critically Endangered) 

Apêndice CITES Classificação segundo a Convenção sobre o Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção (CITES, 2014), que tem implicações para o transporte 

internacional de animais. Pode corresponder a uma das 

seguintes categorias: 

 1 = Espécie incluída no Apêndice I 

 2 = Espécie incluída no Apêndice II 

 3 = Espécie incluída no Apêndice III 

 NL = Espécie não é listada nos apêndices 

Ameaças à conservação Perturbações antrópicas mais relevantes para a dinâmica 

populacional e/ou conservação da espécie, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 C = Caça, captura intencional e/ou coleta de ovos 

 H = Perda e/ou degradação de hábitat 

 I = Captura incidental em artefatos de pesca 

 M = Mudança climática 

 P = Poluentes e/ou resíduos sólidos 

 S = Sobrepesca de recursos pesqueiros 

Características Breve texto descritivo das características físicas da espécie que 

podem auxiliar na sua identificação em campo e na diferenciação 

de outras espécies similares. 

Alimentação Breve texto descritivo do nicho alimentar da espécie e/ou dos 

itens alimentares frequentemente consumidos em natureza. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Hábitat Hábitats que a espécie pode utilizar, dentro das seguintes tipos 

de ambientes: Zona Oceânica (ambiente marinho além do talude 

continental), Zona Nerítica (ambiente marinho da plataforma 

continental), Ilhas, Costão (costão rochoso), Praia (praias 

arenosas), Estuário (estuários, rios e lagoas próximas à costa), 

Mangue (vegetação costeira de manguezais e marismas), 

Restinga (vegetação costeira de restinga), Ciliar (vegetação de 

mata ciliar). Para cada um destes ambientes, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

hábitat 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum neste hábitat 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste hábitat 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste hábitat 

Ocorrência Ocorrência da espécie nas unidades geográficas deste projeto. 

Para cada uma das 18 unidades geográficas, pode corresponder 

a: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista nesta 

unidade geográfica 

 1 = Ocorrência da espécie é ocasional, errática ou 

incomum nesta unidade geográfica 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente nesta unidade 

geográfica 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência nesta unidade 

geográfica 

Endemismo No caso de espécies altamente endêmicas (ou seja, espécies cuja 

distribuição geográfica é restrita a uma área muito pequena), 

este campo é utilizado para apontar qual a região geográfica à 

qual a espécie está restrita. Para as espécies que não apresentam 

elevado endemismo, este campo é preenchido “Não se aplica”. 

Unidade Geográfica* Lista das unidades geográficas às quais se referem as 

informações apresentadas nas colunas de “Origem”, 

“Sazonalidade de ocorrência”, “Estágio” e “Sazonalidade de 

reprodução”. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Origem* Procedência geral da espécie nas unidades geográficas 

especificadas na coluna “Área”, podendo corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 Local = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, e é 

evolutivamente natural a esta região 

 Invasor = Espécie se reproduz nas unidades geográficas, 

porém foi introduzida por ação humana 

 Migratório = Espécie não se reproduz nas unidades 

geográficas 

Sazonalidade de ocorrência* Ocorrência da espécie nas unidades geográficas especificadas na 

coluna “Área” ao longo do ano. Cada coluna representa um mês 

do ano, de janeiro a dezembro. Para cada mês, pode 

corresponder a uma das seguintes categorias: 

 0 = Ocorrência da espécie não é esperada/prevista neste 

mês 

 1 = Ocorrência da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Ocorrência da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie possui ou não ocorrência neste mês 

Estágio do Ciclo de Vida* Estágios do ciclo biológico que a espécie cumpre nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área”, podendo 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 A = Alimentação 

 D = Descanso 

 R = Reprodução 

 M = Migração, deslocamento ou ocorrência errática 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sazonalidade de reprodução* Reprodução da espécie (incluindo todas as etapas do 

comportamento reprodutivo, desde a construção do ninho e/ou 

acasalamento até a emancipação dos filhotes) nas unidades 

geográficas especificadas na coluna “Área” ao longo do ano. 

Cada coluna representa um mês do ano, de janeiro a dezembro. 

Para cada mês, pode corresponder a uma das seguintes 

categorias: 

 0 = Reprodução da espécie não é esperada/prevista 

neste mês 

 1 = Reprodução da espécie é irregular ou incomum neste 

mês 

 2 = Reprodução da espécie é frequente neste mês 

 SI = Não há informações suficientes para determinar se a 

espécie se reproduz ou não neste mês 

Sensibilidade à presença humana Sensibilidade da espécie à proximidade humana, isto é, qual a 

intensidade dos efeitos negativos (estresse, interrupção da 

reprodução, comportamento de fuga, abandono da área, etc.) 

sobre a espécie quando há pessoas no seu ambiente natural. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade 

 2 = Moderada sensibilidade 

 3 = Alta sensibilidade  

Periculosidade para humanos Probabilidade de que a espécie cause lesões ou danos às pessoas 

envolvidas em atividades de captura, transporte ou reabilitação. 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa periculosidade 

 2 = Moderada periculosidade 

 3 = Alta periculosidade 

Suscetibilidade ao óleo Suscetibilidade da espécie ao óleo, isto é, a probabilidade de 

exposição ao óleo da espécie considerando seus 

comportamentos e hábitos de vida. Pode corresponder a uma 

das seguintes categorias: 

 1 = Baixa suscetibilidade 

 2 = Moderada suscetibilidade 

 3 = Alta suscetibilidade 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Sensibilidade direta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade direta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos diretos sofridos pelos animais 

desta espécie uma vez expostos ao óleo. Pode corresponder a 

uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade direta 

 2 = Moderada sensibilidade direta 

 3 = Alta sensibilidade direta 

Sensibilidade indireta aos efeitos 

do óleo 

Sensibilidade indireta da espécie ao óleo, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos sofridos indiretamente pela 

exposição do seu ambiente ou comunidade ao óleo (falta de 

alimento, perda de hábitat, dificuldade de deslocamento, etc.). 

Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade indireta 

 2 = Moderada sensibilidade indireta 

 3 = Alta sensibilidade indireta 

Sensibilidade ao cativeiro Sensibilidade da espécie ao cativeiro, isto é, a intensidade e a 

gravidade dos efeitos negativos secundários ao cativeiro (lesões 

de quilha e patas, patógenos oportunistas, distúrbios 

nutricionais, etc.) sofridos pelos animais desta espécie quando 

são trazidos ao cativeiro, considerando as características 

inerentes da espécie como anatomia, comportamento e 

fisiologia. Pode corresponder a uma das seguintes categorias: 

 1 = Baixa sensibilidade ao cativeiro 

 2 = Moderada sensibilidade ao cativeiro 

 3 = Alta sensibilidade ao cativeiro 

Proteção Estratégias de resposta que podem ser utilizadas para proteger a 

espécie em caso de derramamento de óleo e mitigar os impactos 

diretos e indiretos que um incidente terá sobre a espécie. Pode 

corresponder a uma ou mais das seguintes categorias: 

 P = Proteção da costa com barreiras e recolhimento de 

óleo 

 A = Afugentamento e dispersão de fauna 

 C = Captura preventiva de animais não-oleados 

 R = Captura de animais oleados e reabilitação 

Espécie prioritária para proteção Indicação de se a espécie é ou não considerada prioritária para 

proteção em caso de incidente envolvendo o derramamento de 

óleo. 
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Quadro 1. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Espécies do Projeto de Proteção 

à Fauna  

Coluna Interpretação 

Comentários adicionais Texto descritivo oferecendo informações adicionais sobre a 

espécie que possam ser úteis às equipes de resposta a incidentes 

envolvendo o derramamento de óleo. Assim como outros nomes 

científicos pelos quais a espécie pode ser referida na literatura 

científica recente, no caso de espécies que sofreram rearranjos 

taxonômicos nos últimos anos (Sinonímia taxonômica) 

Bibliografia Número das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores, conforme a listagem 

completa na aba “Bibliografia” da Planilha de Espécies. 

À semelhança do levantamento de informações para as espécies, para as áreas 

relevantes e prioritárias também foi feita uma compilação de informações relevantes para a 

sua proteção em caso de derramamento de óleo. As áreas relevantes e prioritárias foram 

listadas na Planilha de Áreas, em que cada área corresponde a uma linha e as informações 

acerca do índice de sensibilidade do litoral, acesso, justificativa de proteção, particularidades 

relevantes para equipes de fauna etc. são compiladas em sucessivas colunas. O Quadro 2 

apresenta um detalhamento das informações apresentadas na Planilha de Áreas. 

As Fichas de Áreas Prioritárias contêm as mesmas informações compiladas na Planilha 

de Áreas, porém em alguns casos estas informações são apresentadas com maior 

profundidade e detalhamento, juntamente com um mapa em que são indicadas 

características geográficas relevantes. 

Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

COD Código pelo qual a área prioritária é referida nos arquivos de 

Sistema de Informação Geográfica, correspondendo dois 

caracteres referentes à sigla da Unidade Federativa e dois dígitos 

de numeração sequencial. 

Localidade Nome pelo qual a área é popularmente conhecida. 

Município Listagem do(s) município(s) no qual a área está contida. 

Estado Unidade Federativa do país na qual a área está contida. 

Unidade geográfica Listagem da(s) unidade(s) geográfica(s) na qual a área está 

contida. 
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Quadro 2. Sumário das informações apresentadas na Planilha de Áreas do Projeto de Proteção à 

Fauna. 

Coluna Interpretação 

Latitude Coordenada de latitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Longitude Coordenada de longitude (formato GG°MM’SS.SS") do centróide 

da área. 

Características Gerais Breve texto descritivo das características geográficas, humanas e 

biológicas da área relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Proteção legal Unidade(s) de Conservação e/ou legislação específica que rege a 

proteção à fauna na área. 

ISL Índice de Sensibilidade do Litoral, um valor numérico de 1 a 9 

definido de acordo com a classificação padronizada das Cartas 

de Sensibilidade ao Óleo (MMA, 2002). 

Acesso e Logística Breve texto descritivo de como é feito o acesso a área por 

veículos terrestres e/ou navegação, descrevendo também as 

limitações logísticas relevantes para equipes de resposta a fauna 

em incidentes envolvendo o derramamento de óleo. 

Categoria de Priorização Classificação da área como “Área relevante para proteção” ou 

“Área prioritária para proteção”. 

Justificativa de Priorização Breve texto descritivo em que se apresentam os critérios 

considerados para classificar a área como relevante ou 

prioritária para proteção, incluindo uma breve listagem da fauna 

que possui ocorrência na área e, quando pertinente, da sua 

reprodução ou comportamento na área. 

Particularidades Relevantes Texto descritivo em que se apresentam particularidades 

logísticas, geográficas, oceanográficas ou biológicas da área que 

podem ser relevantes para as equipes de fauna atuando na 

resposta a um incidente envolvendo derramamento de óleo. 

Bibliografia Listagem das referências bibliográficas consultadas para o 

preenchimento das colunas anteriores. 

 

As referências bibliográficas utilizadas para a identificação das espécies vulneráveis a 

um derramamento de óleo, e das áreas relevantes e prioritárias do Projeto de Proteção à 

Fauna encontram-se respectivamente no Anexo I e Anexo II deste documento. 
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extinção da Bacia do Rio Paraíba do Sul / Carla Natacha Marcolino Polaz ... [et al.]; Organizadores: 
Carla Natacha Marcolino Polaz Polaz ... [et al.]. – Brasília : Instituto Chico Mendes de Conservação 
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continentais da América do Sul, seus processos geradores e suas consequências para a 
conservação. Dissertação (Mestrado em Ecologia) – Programa de Pós-graduação em Ecologia. 
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Brasília. Brasília-DF. 64 pp. 
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A Declaração de vigência do contrato com a empresa consultora responsável pelo Plano de 

Proteção à Fauna (PPAF) durante as atividades de perfuração marítima da TOTAL no Bloco C-M-541, 

Bacia de Campos, será encaminhado em data futura à CGMAC/IBAMA, tão logo o processo de 

contratação das instituições e equipe técnica seja concluído. 
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ROWAN DEEP WATER DRILLSHIP (HHI-GUSTO P-10000)
GENERAL ARRANGEMENT



DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

WATER BALLAST TANK                    (S.G. * FILL RATIO = 1.025 *  100 %)

F.P.T. 265.0 - 287.4 1012.3 1037.6 101.22 0.00 4.79 1964

NO.1 W.B.T.(P)                  245.0 - 265.0 684.1 701.2 86.80 -5.84 3.18 1353

NO.1 W.B.T.(S)                  245.0 - 265.0 685.0 702.1 86.80 5.83 3.18 1366

NO.2 W.B.T.(P)                  216.0 - 245.0 1019.0 1044.5 70.95 -7.41 2.77 3857

NO.2 W.B.T.(S)                  216.0 - 245.0 985.8 1010.5 70.91 7.44 2.79 3860

NO.3 D.B.W.B.T.(P) 180.0 - 216.0 1022.5 1048.0 44.95 -6.48 1.40 5273

NO.3 D.B.W.B.T.(S) 180.0 - 216.0 1022.5 1048.0 44.95 6.48 1.40 5273

NO.4 D.B.W.B.T.(P) 168.0 - 180.0 306.3 313.9 25.97 -6.57 1.26 1853

NO.4 D.B.W.B.T.(S) 168.0 - 180.0 306.3 313.9 25.97 6.57 1.26 1853

NO.5 D.B.W.B.T.(P) 150.0 - 168.0 406.4 416.6 13.93 -7.10 1.38 3109

NO.5 D.B.W.B.T.(S) 150.0 - 168.0 406.4 416.6 13.93 7.10 1.38 3109

NO.6 D.B.W.B.T.(P) 120.0 - 148.0 284.7 291.8 -6.25 -10.55 1.31 247

NO.6 D.B.W.B.T.(S) 120.0 - 148.0 284.7 291.8 -6.25 10.55 1.31 247

NO.7 D.B.W.B.T.(P) 96.0 - 118.0 549.0 562.8 -28.31 -6.74 1.34 3343

NO.7 D.B.W.B.T.(S) 96.0 - 118.0 549.0 562.8 -28.31 6.74 1.34 3343

NO.8 D.B.W.B.T.(P) 84.0 - 96.0 320.2 328.2 -41.44 -6.55 1.31 1877

NO.8 D.B.W.B.T.(S) 84.0 - 96.0 320.2 328.2 -41.44 6.55 1.31 1877

NO.9 D.B.W.B.T.(P) 56.0 - 84.0 476.9 488.9 -55.54 -7.52 1.30 1667

NO.9 D.B.W.B.T.(S) 56.0 - 84.0 476.9 488.9 -55.54 7.52 1.30 1667

NO.10 D.B.W.B.T.(P) 28.0 - 56.0 324.9 333.1 -73.80 -7.65 1.83 1271

NO.10 D.B.W.B.T.(S) 28.0 - 56.0 324.9 333.1 -73.80 7.65 1.83 1271

NO.1 S.W.B.T.(P) 208.0 - 225.0 778.4 797.8 59.30 -15.26 7.49 137

NO.1 S.W.B.T.(S) 208.0 - 225.0 778.4 797.8 59.30 15.26 7.49 137

NO.2 S.W.B.T.(P) 168.0 - 180.0 619.7 635.2 25.75 -15.48 6.78 100

NO.2 S.W.B.T.(S) 168.0 - 180.0 619.7 635.2 25.75 15.48 6.78 100

NO.3 S.W.B.T.(P) 96.0 - 108.0 640.8 656.8 -31.84 -15.48 6.98 100

NO.3 S.W.B.T.(S) 96.0 - 108.0 640.8 656.8 -31.84 15.48 6.98 100

NO.4 S.W.B.T.(P) 72.0 - 96.0 564.5 578.6 -42.06 -15.46 5.61 187

NO.4 S.W.B.T.(S) 72.0 - 96.0 564.5 578.6 -42.06 15.46 5.61 187

NO.5 S.W.B.T.(P) 56.0 - 68.0 472.0 483.8 -62.06 -15.46 7.79 88

NO.5 S.W.B.T.(S) 56.0 - 68.0 472.0 483.8 -62.06 15.46 7.79 88

NO.6 S.W.B.T.(P) 32.0 - 56.0 920.1 943.1 -73.76 -15.39 8.12 175

NO.6 S.W.B.T.(S) 32.0 - 56.0 920.1 943.1 -73.76 15.39 8.12 175

NO.7 S.W.B.T.(P) 8.0 - 32.0 510.1 522.9 -89.72 -15.15 10.26 161

NO.7 S.W.B.T.(S)                  8.0 - 32.0 510.1 522.9 -89.72 15.15 10.26 161

TOTAL                                           20779.2 21298.9 3.40 -0.01 4.48 51576
 

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

LIQUID MUD PIT (S.G. * FILL RATIO = 1.900 *  100 %)

NO.1 ACTIVE MUD PIT 108.4 - 118.0 236.5 449.3 -22.91 9.78 12.16 164
NO.2 ACTIVE BRINE PIT 107.6 - 118.0 254.8 484.1 -23.20 -9.78 12.16 177
NO.3 ACTIVE MUD PIT 102.4 - 108.4 147.5 280.3 -29.15 9.78 12.15 102
NO.4 ACTIVE BRINE PIT 102.4 - 107.6 61.2 116.3 -29.44 -11.46 12.18 10
NO.5 ACTIVE MUD PIT 95.6 - 102.4 165.9 315.2 -34.25 9.78 12.15 115
NO.6 ACTIVE BRINE PIT 102.4 - 107.6 68.6 130.3 -29.44 -8.28 12.10 13
NO.7 ACTIVE MUD PIT 90.4 - 95.6 61.1 116.1 -39.05 11.46 12.19 10
NO.8 ACTIVE BRINE PIT 96.4 - 102.4 69.9 132.7 -33.96 -11.46 12.19 11
NO.9 ACTIVE MUD PIT 90.4 - 95.6 68.6 130.3 -39.04 8.28 12.10 13
NO.10 ACTIVE BRINE PIT 96.4 - 102.4 78.3 148.7 -33.94 -8.28 12.10 14
NO.11 ACTIVE MUD PIT 84.0 - 90.4 74.1 140.8 -43.69 11.46 12.19 12
NO.12 ACTIVE BRINE PIT 90.4 - 96.4 147.5 280.3 -38.75 -9.78 12.15 102
NO.13 ACTIVE MUD PIT 84.0 - 90.4 83.1 157.9 -43.71 8.29 12.10 15
NO.14 ACTIVE BRINE PIT 84.0 - 90.4 156.7 297.8 -43.70 -9.78 12.15 109
NO.15 SLUG MUD PIT 104.2 - 108.0 20.9 39.7 -28.58 5.03 13.55 9
NO.16 SLUG MUD PIT 100.2 - 104.2 21.9 41.7 -31.70 5.03 13.55 10
NO.17 SLUG MUD PIT 96.2 - 100.2 21.9 41.7 -34.90 5.03 13.55 10
NO.18 SLUG BRINE PIT 92.2 - 96.2 21.9 41.7 -38.10 5.03 13.55 10
NO.19 SLUG BRINE PIT 88.2 - 92.2 21.9 41.7 -41.30 5.03 13.55 10
NO.20 SLUG BRINE PIT 84.0 - 88.2 23.0 43.6 -44.58 5.03 13.55 10
NO.1 RESERVE MUD PIT 173.7 - 180.0 359.1 682.4 28.07 6.92 5.64 749
NO.2 RESERVE MUD PIT 173.7 - 180.0 359.1 682.4 28.07 -6.92 5.64 749
NO.3 RESERVE MUD PIT 168.3 - 173.7 145.6 276.6 23.32 8.09 4.10 337
NO.4 RESERVE MUD PIT 168.3 - 173.7 145.6 276.6 23.32 -8.09 4.10 337
NO.5 RESERVE MUD PIT 160.7 - 168.3 97.7 185.7 18.24 10.64 4.11 52
NO.6 RESERVE MUD PIT 160.7 - 168.3 97.7 185.7 18.24 -10.64 4.11 52
NO.7 RESERVE MUD PIT 160.7 - 168.3 105.8 201.0 18.24 5.75 4.12 67
NO.8 RESERVE MUD PIT 160.7 - 168.3 105.8 201.0 18.24 -5.75 4.12 67
TOTAL                                           3221.7 6121.6 -7.79 0.20 9.01 3336

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

FUEL OIL TANK (S.G. * FILL RATIO = 0.890 *  98.0 %)

NO.1 F.O.STOR.T.(P) 150.0 - 160.0 657.5 573.5 10.55 -6.50 5.81 1465
NO.1 F.O.STOR.T.(S) 150.0 - 160.0 657.5 573.5 10.55 6.50 5.81 1465
NO.2 F.O.STOR.T.(P) 72.0 - 118.0 1485.5 1295.6 -36.85 -9.70 5.81 853
NO.2 F.O.STOR.T.(S) 72.0 - 118.0 1485.5 1295.6 -36.85 9.70 5.81 853
NO.3 F.O.STOR.T.(P) 72.0 - 118.0 1438.7 1254.8 -36.86 -3.20 5.80 778
NO.3 F.O.STOR.T.(S) 72.0 - 118.0 1436.8 1253.2 -36.86 3.20 5.80 778
NO.1 F.O.SETT.T.(S) 28.0 - 36.0 76.3 66.5 -82.79 1.60 6.83 15
NO.2 F.O.SETT.T.(P) 28.0 - 36.0 76.3 66.5 -82.79 -1.60 6.83 15
NO.1 F.O.SERV.T.(S) 32.0 - 41.0 57.2 49.9 -79.50 14.22 16.45 8
NO.2 F.O.SERV.T.(P) 32.0 - 41.0 57.2 49.9 -79.50 -14.22 16.45 8
NO.3 F.O.SERV.T.(S) 8.0 - 17.0 57.2 49.9 -96.30 14.22 16.45 8
F.O.OVER.T. 50.0 - 56.0 69.2 60.3 -67.95 0.00 1.30 92
EMCY GEN.D.O.T. 250.0 - 253.0 9.5 8.3 84.70 -11.85 43.38 0
TOTAL                                           7564.4 6597.5 -30.76 0.09 6.07 6338

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

LUB. OIL TANK (S.G. * FILL RATIO = 0.900 *  98.0 %)

L.O.T.(S) 32.0 - 36.0 68.5 60.4 -81.22 9.74 20.32 60
TOTAL 68.5 60.4 -81.22 9.74 20.32 60

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

GEAR OIL TANK (S.G. * FILL RATIO = 0.930 *  98.0 %)

FWD DIRTY GEAR OIL T. 221.0 - 223.0 6.7 6.1 64.09 0.00 2.50 4
AFT DIRTY GEAR OIL T. 48.0 - 50.0 22.8 20.8 -70.75 0.00 1.30 31
TOTAL 29.5 26.9 -40.17 0.00 1.57 35

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

BRINE TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.900 *  100.0 %)

NO.1 BRINE T.(P) 80.0 - 88.0 212.3 403.4 -46.82 -15.96 8.21 41
NO.1 BRINE T.(S) 80.0 - 88.0 212.3 403.4 -46.82 15.96 8.21 41
NO.2 BRINE T.(P) 76.0 - 80.0 153.4 291.5 -50.45 -15.50 8.21 29
NO.2 BRINE T.(S) 76.0 - 80.0 153.4 291.5 -50.45 15.50 8.21 29
NO.3 BRINE T.(P) 68.0 - 76.0 263.2 500.0 -54.42 -15.50 8.87 58
NO.3 BRINE T.(S) 68.0 - 76.0 263.2 500.0 -54.42 15.50 8.87 58
TOTAL 1257.8 2389.8 -50.88 0.00 8.49 256

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

BASE OIL TANK (S.G. * FILL RATIO = 0.930 *  98.0 %)

BASE OIL T.(P) 148.0 - 168.0 572.3 521.5 13.07 -14.66 8.05 49
BASE OIL T.(S) 148.0 - 168.0 572.8 522.0 13.07 14.66 8.05 49
TOTAL 1145.1 1043.5 13.07 0.01 8.05 98

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

UREA TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.110 *  98.0 %)

UREA T.(P) 108.0 - 112.0 175.4 190.8 -25.45 -15.50 8.21 33
UREA T.(S) 108.0 - 112.0 175.4 190.8 -25.45 15.50 8.21 33
TOTAL 350.8 381.6 -25.45 0.00 8.21 66

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

DRILL WATER TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.000 *  100.0 %)

DRILL WATER T.(P) 180.0 - 208.0 1478.0 1478.0 41.68 -15.45 7.05 233
DRILL WATER T.(S) 180.0 - 208.0 1478.0 1478.0 41.68 15.45 7.05 233
TOTAL 2956.0 2956.0 41.68 0.00 7.05 466

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

FRESH WATER TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.000 *  100 %)

NO.1 POTABLE W.T.(P) 245.0 - 265.0 381.1 381.1 87.33 -11.69 13.30 261
NO.1 POTABLE W.T.(S) 245.0 - 265.0 399.6 399.6 87.58 11.67 13.50 262
NO.2 POTABLE W.T.(P) 225.0 - 245.0 311.9 311.9 73.36 -15.52 12.98 76
NO.2 POTABLE W.T.(S) 225.0 - 245.0 311.9 311.9 73.36 15.52 12.98 76
TOTAL 1404.5 1404.5 81.20 0.15 13.22 675

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

DIRTY OIL TANK (S.G. * FILL RATIO = 0.890 *  98.0 %)

DIRTY OIL T. 24.0 - 48.0 217.2 189.5 -79.46 0.00 2.09 350
TOTAL 217.2 189.5 -79.46 0.00 2.09 350

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

BILGE WATER TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.000 *  98.0 %)

BILGE WATER T. 56.0 - 80.0 268.3 262.9 -57.50 0.00 1.28 367
WASTE OIL COLLECT.T. 144.0 - 146.5 21.0 20.6 2.75 -15.48 5.81 1
NO.1 HOLDING T.(P) 144.0 - 149.0 96.0 94.0 3.49 -14.48 8.76 10
NO.1 HOLDING T.(S) 144.0 - 148.0 116.5 114.1 3.35 14.66 8.21 10
NO.2 HOLDING T.(P) 84.0 - 88.0 116.5 114.1 -44.65 -14.66 8.21 10
NO.2 HOLDING T.(S) 84.0 - 88.0 116.5 114.1 -44.65 14.66 8.21 10
G/E AIR COOL.DRAIN T. 12.0 - 28.0 140.9 138.1 -91.35 -0.01 4.26 1010
TOTAL 875.7 857.9 -43.31 -0.01 5.45 1418

DESCRIPTION OF TANKS
Position

(Frames)

Volume

m3

Weight

T

LCG
Fwd of MS

m

TCG
SB.:+

m

VCG
Above BL

m

FSM

m4

MUDTREATMENT TANK (S.G. * FILL RATIO = 1.900 *  100 %)

CLEAN T. 121.5 - 124.6 12.1 23.0 -14.95 -16.03 22.87 3
DESILTER T. 124.6 - 127.7 12.3 23.4 -12.56 -16.03 22.89 3
DESANDER T. 127.7 - 130.9 12.6 23.9 -9.95 -16.03 22.91 3
DEGASSER T. 130.9 - 135.4 18.8 35.7 -7.03 -16.04 22.93 5
SAND TRAP T. 135.4 - 140.1 19.8 37.6 -3.26 -16.03 22.96 5
TOTAL 75.6 143.6 -8.70 -16.03 22.92 19
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As características das embarcações de apoio que atuarão durante as atividades de perfuração 

marítima no Bloco C-M-541 – Bacia de Campos serão encaminhadas em data futura para 

CGMAC/IBAMA, tão logo o processo de contratação das mesmas seja finalizado. 



 

PEI - Plano de Emergência Individual 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-541, 

Bacia de Campos 
ANEXO B 

 

 

ANEXO B –  JUSTIFICATIVA TÉCNICA PARA BLOWOUT 



 
TOTAL Classification: Restricted Distribution 
TOTAL - All rights reserved 

Objective:  
The objective of the study is to analyse drilling phase that crosses a hydrocarbon reservoir and calculate 
the worst case discharge blow-out rate or C-M-541 wells.  
 
Objetivo: 
O objetivo do estudo é analisar a fase de perfuração que atravessa um reservatório de hidrocarbonetos e 
calcular a fluxo de blow-out nos piores casos para os poços do C-M-541 
 
 
Assumptions: 
Considering the exploration context of the wells, the assumptions taken for the study are stipulated here 
below:  
 

- Outflow pressure at the BOP outlet is hydrostatic at sea-bed (subsea well).  

- Constant hole radius (no wash-outs nor bridging).  

- No hydrate blockage nor asphaltene plugging.  

- No mechanical Skin (Sm =0).  

- Reservoir properties are as per the most likely scenario predictions 

- Reservoir depletion is not considered for the analysis, because the fluid contacts and the extent 
of the reservoir are unknown for exploration scenario. This is more conservative on the potential 
oil spill and the killing feasibility.  

 
Premissas: 
Considerando o contexto exploratório dos poços, as premissas para este estudo são listadas abaixo: 
  

• Pressão hidrostática do nível do mar à jusante do BOP (poços submarinos); 

• Diâmetro interno do poço constante (sem erosão e/ou obstrução); 

• Sem bloqueios por formação de hidratos ou depósito de asfaltenos; 

• Sem dano mecânico (skin mecânico Sm = 0); 

• Propriedades do reservatório segundo as previsões de cenário mais provável; 

• Depleção do reservatório não é considerada nesta análise pois o contato dos fluidos e a 
extensão do reservatório são desconhecidos no cenário exploratório. Esta consideração é mais 
conservadora para a descarga de óleo e a capacidade de matar o poço (i.e., esta abordagem leva 
a uma potencial descarga maior do que ocorreria em um cenário real). 

 
Input data for the study: 
 

- Water depth : 3024m TVDSS 
- Expected fluid : Light Oil 
- Reservoir type : Carbonate 
- Reservoir pressure at depth : 10948psi at 7050m TVDSS 
- Permeability – 300mD  
- Net Reservoir Thickness – 450m  
- Bottom hole oil Viscosity – 1 cP  
- Bottom hole oil density: 635 Kg/m3 
- Formation Volume Factor – 2 m3/Sm3 



 
TOTAL Classification: Restricted Distribution 
TOTAL - All rights reserved 

- Drainage Area – 6 Km2  
- Wellbore size : 8 ½" 
- Gas Oil Ratio (Sm3/Sm3) : 350 
- Skin Factor – ZERO (Very conservative estimate given well is full of drilling fluid and/or cement) 

 

To calculate the value of Worst Case discharge, following is considered: 

- Full reservoir is penetrated in 8 ½” hole section down to the expected water contact. 
- A full open flow blowout: No drill string inside the well 
- Fully open BOP: BOP failed to close, no restriction. Blowout to the open sea.  

 

The Worst Case Discharge blow-out rate has been estimated as follows as 136 541 bbl/day of oil and 7.58 
Million Sm³/day of gas. 
 
Dados para o estudo: 
 

• Lâmina d’água: 3024m; 

• Fluido esperado: óleo leve; 

• Tipo de reservatório: carbonático; 

• Pressão in loco do reservatório: 10948psi a 7050m (profundidade vertical); 

• Permeabilidade: 300mD; 

• Espessura do reservatório: 450m; 

• Viscosidade do óleo in loco: 1cP; 

• Densidade do óleo in loco: 635kg/m3; 

• Fator Volume de Formação do óleo: 2m3/Sm3; 

• Área de drenagem: 6km2; 

• Diâmetro do poço: 8 ½”; 

• Razão gás/óleo [Sm3/Sm3]: 350; 

• Fator de dano (skin): zero (sem dano; estimativa bastante conservativa dado que o poço está 
cheio de fluido de perfuração e/ou cimento). 

 
Para calcular o valor da descarga de pior caso, são considerados: 
 

• O reservatório é perfurado na seção de 8 ½” até o contato de fluidos óleo-água esperado; 

• Um blow-out de abertura total – sem coluna de perfuração (ou outro elemento de restrição) 
dentro do poço; 

• BOP completamente aberto – considera-se falha em fechar o BOP, assim não há qualquer 
restrição ao fluxo. Blow-out com descarga direta no fundo do mar. 

 
Estima-se a descarga de pior caso em: 136541bbl/dia de óleo e 7.58MSm3/dia de gás. 
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ICS 201 – RESUMO DO INCIDENTE  



                                 Incident Briefing 
 

 

1 
 

1. Incident Name: 
 
 

2. Date: 3. Prepared by: 
 
Initial Response 

Incident 
Commander 

4. Time: 

  
 ICS 201 

 

5. Sketch maps drawn here or attached, showing the total area of operations, the incident 
site/area, over flight results, trajectories, Impacted shorelines, or other graphics depicting 
situational and response status) 
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6. Incident Summary and Safety Brief 

 

 
7. Examples of Initial Incident Objectives  

  

1. Ensure the Safety of the public and response personnel 

2. Control the source of the spill 

3. Manage a coordinated response effort 

4. Maximise the protection of environmentally sensitive areas 

5. Contain and recover the spilled oil/materials 

6. Recover and rehabilitate injured wildlife 

7. Remove oil from impacted shoreline areas 

8. Minimise economic impacts 

9. Keep stakeholders informed of response activities 

10. Keep the public informed of response activities 
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8. Current and Planned Objectives 

Current Objectives Planned Objectives 
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8. Current and Planned Actions Strategies and Tactics 
 

Time: Actions: 
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9. Resources Summary 

Resources Needed Time 
Ordered 

Resources 
Identifier ETA 

On-
Scene? 

(X) 
Location / AV/ ASS / OS / 
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10. Current Organisation 

 
 

INCIDENT BRIEFING                                                                                                                                                                       ICS 201 
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ICS 214 – REGISTRO DE ATIVIDADES 



                                 EVENT LOG  
  

1. Incident Name 
      

2. Operational Period (Date/Time): 
 
From:                 To:       ICS 214 

3. Unit Name 
      

4. Unit Leader (Name and ICS Position) 
      

5. Personnel Assigned 
NAME ICS POSITION HOME BASE 

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

6. Event Log  
TIME MAJOR EVENTS 

            

            

            

            

            

            

            

            

            

7. Prepared By: Name 
 

Position/Title: 
 

Signature: 
 

EVENT LOG                                                                                                                                                     ICS 214 

 
  



                                 EVENT LOG  
  

1. Incident Name: 2. Operational Period (Date/Time): 
 
From:                                        To: 

6. Event Log (Continuation Sheet) 
TIME MAJOR EVENTS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

7. Prepared By: Name 
 
 

Position/Title: 
 
 

Signature: 
 
 

EVENT LOG                                                                                                          ICS 214 
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TECHNICAL DATA  

Dimensions: Freeboard: Separator tank: Ø 1000/800mm, guide booms: Ø 800/600mm  

Length: 62,9m   
Width: 4,6m   

Maximum Depth during operation: Ca. 2,6m 
Storage weight (dry): Total: 2017kg. Sweep and guide booms:  872 kg Separator: 1145 kg 

Storage volume on boom reel: Min. 10m³  
Front Opening(Swath): 34m 

Separator tank: Gross volume 65m³, Net ca. 35m³ oil. Separation system is based on gravity 
separation. In large spills the oil thickness will be min. 1m. 

Flotation/cross beams: 33 independent air chambers and 6 air filled cross beams with valve type MONSUN 
XII.2.  

All external fabric : Heavy Duty PU/PVC-coated polyester, 1150g/m²,  
tensile strength 7400 N/50mm, tear strength min.1900 N. 

Material buoyancy chambers: Airtight PU/PVC blend coated polyester, 1150g/m²  
Mooring and lifting points: 8 off, evenly distributed around the system. 
Retrieval line at the stern: 4 fastening points, split link connection to the retrieval line.  

Reflective markings: 50x200mm reflective pads distributed around the system. On the in and outside. 
Documentation: Complete user documentation, L650-K-610 

 

OPERATIONAL DATA  

Area of use: Offshore and open coast up to Beaufort 5. Protected inlets, fjords, sounds and 
harbours in extreme weather up to wind Beaufort 7. Also any strong current exposed 
area with sufficient depth. 

Oil types: All types from diesel to high viscosity oil, ca. 5 – 180000cPS. 
Towing /operational speed:  Effective collecting, concentrating and separating oil: Min. towing speed: 0,1-0,5 

knots,  Calm water: 5 knots, When towing directly against short period waves the 
max. speed gradually decrease when wave height increase.   

Debris collection system: Prevents debris from entering the Pumping area. 
Temporary Oil storage: The integrated non return valve enables the separator tank to be used for temporary 

storage of recovered oil. HOLD for verification.  
Inflation: By backpack blower or electric/hydraulic fan through Monsun XII.2 valves 

Deployment: Deployment with guidebooms or separator tank first. An area with minimum width of 
5m and length of 5m is recommended in front of the boom reel. Deployment time 
from reel ca. 25 minutes if two fans are available.  

Retrieval: The NCB6 can be retrieved with guidebooms or separator tank first. Retrieval time 
ca. 30 minutes. 

 Adjustments during 

operation:  

The system is designed for operation without any adjustments required even if the 
speed and oil types vary. 

Skimmer Interface: Within the operational limits, the oil thickness in the separator is high with no current 
or vortex. Almost all types of skimmers and pumps may be used efficiently in the 
separator with low water content of recovered oil.     

Storage: On boomreel with shaft diameter of minimum 500mm. Turntable recommended for 
easier retrieval. 

Storage and operating temp.: -35 to +70°C (-13 to 158 °F) 
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Este manual descreve o uso do NOFI Current Buster® 6Pat.. 
 

O NOFI Current Buster 6 (NCB6) é o produto mais recente baseado na TECNOLOGIA CURRENT 
BUSTER. Algumas das imagens neste manual apresentam outros sistemas do NOFI Current Buster. 

 
Todos os tecidos são vulneráveis a danos quando arrastados sobre bordas afiadas, concreto áspero e 
asfalto etc. Tais superfícies e bordas afiadas devem ser cobertas com lona ou similar. 

 
Após o uso em óleo, o equipamento deve ser limpo o mais rápido possível. Ver o Procedimento Geral de 
Limpeza para barreiras de contenção de óleo e tecidos de PVC/PU, doc. nº F000-N-680 e o Guia de 
Limpeza do NOFI Current Buster, 
doc. nº. L600-N-682. 

 

 

Durante o armazenamento ao ar livre, o equipamento deve ser coberto com uma lona para evitar danos 
causados pela luz solar. Se armazenado em um container fechado, deve-se proporcionar ventilação 
apropriada para evitar o crescimento de microorganismos. 

 

 
 

 

Geral 
O NOFI Current Buster® 6 Pat. é projetado para coletar, separar e conter o óleo derramado em velocidades 
que variam de 0,5 a 5 nós em condições climáticas razoáveis. 

 
Os resultados dos testes do NOFI Current Buster 4, no tanque de teste OHMSETT, indicam que o sistema 
conterá normalmente 65% a 98% do óleo, dependendo da velocidade, do tipo de óleo e das condições das 
ondas. Geralmente o sistema é entregue com cabos de reboque e cabos de recuperação. As guias da 
barreira de contenção (Guidebooms) e varredura (sweep) estão integrados no Sistema NOFI Current 
Buster 6. Para mais informações, consulte a Ficha Técnica, doc. nº L650-F-500. 

 

0 GERAL 

OBSERVAÇÃO: O NOFI Current Buster® 6 Pat. é uma barreira de contingência e não foi projetada para 
ancoragem permanente. 

SEGURANÇA: Qualquer manuseio da barreira de contenção e especialmente operações em alta 
velocidade envolvem força intensa e impõem um risco à segurança. A fim de evitar lesões pessoais, as 
boas práticas em operações marítimas devem ser praticadas em todas as operações. As 
regulamentações e práticas locais de segurança devem ser seguidas. 

1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Fig. 1: Current Buster 6® Pat. NOFI 
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NOFI Current Buster 6  
O sistema NOFI Current Buster 6 é fornecido como uma unidade completa e consiste em 5 partes principais: 
1. Guia de barreira de contenção (guideboom) de alta velocidade Otter - Patente Requerida.   
2. Varredura 
3. Área do coletor 
4. Dispositivo de coleta de óleo de canal cônico 
5. Separador e tanque de armazenamento 

  
Ver desenho nº. L650-A-104 para detalhes e dimensões. 

 

     Fig. 2: NOFI Current Buster 6 à velocidade de reboque de 4 nós 
 

Guias de barreiras de contenção (guidebooms) de alta velocidade Otter Patente Requerida.  
As guias da barreira de contenção (guidebooms) integradas da Otter são otimizadas para oferecer uma 
maior abertura frontal em comparação às barreiras de contenção de óleo convencionais. 

     
        Fig. 3: Guias de barreiras de contenção (guidebooms) de alta  

velocidade integradas 
 

Varredura 
A varredura integrada é baseada na tecnologia NOFI VEE-SWEEP® com topo aberto. 

     
Fig. 4: Varredura integrada 

Área do coletor 
A área do coletor está localizada na parte da popa da varredura em forma de “V”. O objetivo principal da área 
do coletor é criar condições ideais de fluxo no dispositivo de coleta de óleo de canal cônico.  

 

            Fig. 5: Posição da área do coletor 
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Dispositivo de coleta de óleo de canal cônico 
O objetivo principal do dispositivo de coleta de óleo de canal cônico é elevar a camada superior da água 
contendo óleo para o separador, enquanto drena a maior parte da água excedente sob o sistema. 

 

 
Fig. 6: Posição do dispositivo de coleta de canal cônico 

Separador e tanque de armazenamento 
A mistura de óleo e água que entra no separador é separada por gravidade (decantação). O grande volume do 
separador garante tempo de separação suficiente para que o óleo seja efetivamente separado da água do mar. 
A água excedente é drenada através de válvulas na parte inferior do separador. Durante a operação, mesmo em 
altas velocidades, o óleo fica calmo em uma camada espessa dentro do separador e, consequentemente, as 
condições ideais de bombeamento são alcançadas. 

 

 
Fig. 7: Posição do separador 

Válvulas de drenagem de água 
As válvulas de drenagem são distribuídas na parte inferior do tanque separador. A sobrepressão no tanque 
separador faz com que as válvulas se abram e deixem sair o excesso de água. 

           Fig. 8: Válvulas de drenagem 

Cabos de reboque e cabo de recuperação 
Normalmente dois cabos de reboque de 50 m e duas cabresteiras de 4 m são fornecidos com o sistema. A 
cabresteira e o cabo de reboque podem ser desconectados. 

 
 
 
 
 
 

Fig.9: Cabo de reboque e cabresteira 
 
 

Um cabo de recuperação é conectado à popa do NOFI Current Buster 6. O cabo pode ser 
conectado ou desconectado próximo à popa do NOFI Current Buster 6 com uma conexão rápida 
(Gancho-G). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig.10: Cabo de recuperação 

   Cabresteira      Cabo de reboque 
  

Cabo de 
recuperação de 
20mm. 
 Carga de ruptura 
mínima 6600 kg 
 
 

Conexão rápida 
com gancho G 
 

Flutuador
es Cabresteira 
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Construção 

O NOFI Current Buster 6 é feito como uma unidade, exceto as câmeras transversais (6 de cada) e pode ser 
dividido em dois para fins de transporte ou descontaminação. O sistema consiste em um tecido externo 
(revestimento) que protege as câmaras de ar. 

 
Tecido externo 
O tecido externo é dobrado sobre as câmaras de ar e conectado na parte superior por olhais de plástico e 
grampos presos por uma corda revestida de plástico, que pode ser desconectada durante a limpeza quando o 
sistema estiver contaminado. 

 
Tecido externo (revestimento) 

 
 
 

Câmara de ar 
 
 

Fig. 11: Tecido externo que envolve as câmaras de ar 
 

Todas as funções de suporte de carga (pontos de ancoragem, pontos de fixação para as câmaras infláveis 
transversais, etc.) são movimentadas pelo tecido externo 

 

 

Câmaras de ar 
O NOFI Current Buster 6 possui dois sistemas de câmaras de ar. Um está localizado nas guias da barreira 
de contenção (guidebooms) e o outro está no Tanque Separador. As guias da barreira de contenção 
(guidebooms) são compostas por 18 câmaras individuais, enquanto que na área do separador as câmeras 
são conectadas umas às outras, formando uma estrutura chamada de Estrutura de Flutuação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 12: Visão geral das 
câmaras de ar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÃO: Se os grampos forem deformados por pressão ou calor, o formato original poderá ser 
restaurado com a ajuda de uma pistola de ar quente. 

Estrutura de flutuação 

Câmaras de ar 
individuais 

Conexão entre 
câmaras de ar 
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Corda 

Parafuso 
Elo de 
corrente 

 

Estrutura de flutuação 
A estrutura de flutuação consiste em 15 câmaras de ar individuais conectadas umas às outras formando uma 
estrutura. As câmaras de ar são conectadas por uma corda que passa por olhais soldados nas extremidades de 
cada câmara de ar. Esta corda pode ser desconectada e reconectada pelo uso do elo de corrente com parafuso 
integrado. Isso é prático durante a limpeza / DESCONTAMINAÇÃO quando o sistema está contaminado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    
 
 
 
 
 
   Fig. 13: Conexão da estrutura de flutuação 
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Câmaras transversais (Crossbeams) 
As câmaras transversais (crossbeams) preenchidas de ar adicionam rigidez à construção. Além disso, as 
câmaras transversais localizadas na linha d'água no separador têm um efeito de amortecimento de onda, 
reduzindo as ondas que entram no separador. As câmaras transversais podem ser removidas para limpeza e 
etc. e são posicionadas corretamente por códigos numéricos presentes nas câmeras transversais que 
correspondem ao código no tecido externo. Observar que as correias de fixação nas câmeras transversais nº. 1 
e 2 são cruzadas como mostrado na figura Fig. 15).  

 

 
6 5 4 3 2 1 

Fig. 14: Câmeras transversais, 6 off 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 15: Câmeras transversais com codificação numérica. As correias de 
fixação cruzadas aplicam-se apenas às câmeras transversais 1 e 2. 

 

Sistema de coleta de detritos e de amortecimento de ondas 
Em conexão com as câmeras transversais nº 3 e nº 4 existem cortinas que têm como objetivo impedir a 
entrada de detritos na área de bombeamento. As cortinas também atuam como um sistema de amortecimento 
de ondas que reduzem o movimento interno do conteúdo de óleo e água no tanque do separador. 

         Fig. 16: Cortina na câmera transversal nº. 4 Foto subaquática. 

Recurso de amortecimento de ondas e proteção contra entrada de água pela popa 
O propósito do tecido perfurado na popa do tanque separador e de armazenamento, ver FIG. 15, é reduzir a 
entrada de água e reduzir a atividade das ondas em condições climáticas adversas e nas ondas. O dispositivo 
também adiciona rigidez ao sistema. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 17: Sistema de proteção contra a entrada de água/ amortecedor de ondas na popa. 
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Ponto de separação e montagem para o transporte e descontaminação (TDDAP) 
A conexão entre o Tanque Separador do Buster e a guia da barreira de contenção e de varredura integrados é 
um ponto de separação e montagem para o transporte e descontaminação (TDDAP). Isso inclui uma conexão 
entre a parte inferior da rede do coletor à saia do coletor. 

 

   Fig. 18: TDDAP 

Dispositivo de bloqueio de óleo 
Este dispositivo está posicionado no final do canal cônico em direção à popa. Durante a coleta e operação do 
óleo, o dispositivo ficará na posição aberta, permitindo que o óleo entre no tanque separador. Se por qualquer 
motivo o sistema NCB6 tiver que ser parado, o dispositivo irá para a posição fechada evitando que o óleo 
recolhido escape. 

 
 Fig. 19: Dispositivo na posição fechada 

Laços de amarração 
Nove laços de amarração feitos em tecido resistente e uma mangueira de incêndio reforçada contra abrasão estão  
distribuídos ao longo do NOFI Current Buster 6, Ver fig. 20. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 20: Laços de amarração 
 

Os laços de amarração indicados na Fig. 20 são destinados ao trabalho pesado, por exemplo, reboque, içamento de 
outros dispositivos, etc. 

 

 

Cabresteira para recolhimento 
Na popa do separador, há um uma cabresteira feita de correia e corda resitentes. A cabresteira pode ser 
joagada temporariamente para dentro do separador se houver qualquer chance dele interferir com os 
propulsores das embarcações localizadas ao lado. 

 
Válvulas 
As câmaras de ar estão equipadas com válvulas do tipo Monsun XII.2 para enchimento e evacuação de ar. FIG. 
28. Todas as câmaras de ar, incluindo as tranversais, estão equipadas com 2 válvulas, uma em cada 
extremidade. Para proteção contra contaminação, a válvula possui uma tampa roscada que é presa à válvula por 
um cabo. 

OBSERVAÇÃO: Outros potenciais laços de amarração ou similares não devem ser usados para qualquer 
fixação, incluindo o cordão de fechamento no topo da borda livre ou o cordão na tampa da válvula. A única 
exceção é a fixação de pequenos objetos, como refletores de radares ou luzes de marcação. 

Laço 9 
Laço 6 Laço 7 

Laço 8 

Laço 5 

Laço 2 
Laço 4 Laço 3 

Laço 1 
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Áreas refletivas 
As áreas refletivas estão situadas sob cada válvula e área oposta no interior do sistema. Ver fig. 21. 

   Fig. 21: Áreas refletivas 

Áreas destacadas 
Os sistemas NCB6 possuem três áreas destacadas com texto. Estas são informações para navios utilitários e 
indicam áreas na barreira de contenção que podem afetar sua operação. 

 
As extremidades dianteiras das guias da barreira de contenção possuem textos tanto na parte interna quanto na 
externa. O texto externo apresenta o sistema a boreste e a bombordo. O texto interno, corda dianteira, indica 
que há uma corda conectada entre as guias da barreira de contenção de bombordo e de boreste. O início da 
seção da rede é marcado com texto e uma seta direcional. 

 

  Fig. 22: Boreste        Fig. 24: Seção de rede 

 
Fig. 23: Corda dianteira 

 
Área de bombeamento 
A área dedicada de 3 x 3 m para bombear e coletar óleo é de cor laranja em contraste com o resto do sistema 
que é de cor amarela. A “Área de bombeamento” é especificado em letras pretas nas áreas cor de laranja. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 25: Área de bombeamento de 3 x 3 m no separador 
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2 ARMAZENAMENTO, LANÇAMENTO E RECUPERAÇÃO  

 

Armazenamento 
O sistema NOFI Current Buster 6 pode ser armazenado em um contêiner de armazenamento customizado, em 
um palete ou em um carretel para barreiras de contenção. O diâmetro interno do carretel deve ser de pelo 
menos 500 mm para evitar danos às válvulas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 26: Current Buster 6 NOFI 
armazenado em um carretel para barreiras 
de contenção de 10m3  

 
Lançamento 
O NOFI Current Buster 6 é projetado para lançamento com as guias da barreira de contenção ou com o tanque 
separador primeiro. 

 
Recomenda-se uma área com largura mínima de 5m e comprimento de 5m à frente do carretel da barreira de 
contenção. O tempo de lançamento do carretel é de aprox. 25 minutos, caso dois sopradores estiverem 
disponíveis. 

 
A rede de varredura integrada contém pesos e afundará. Ao lançar em águas rasas, a rede pode ficar presa no 
fundo. Em tais condições desfavoráveis, uma corda pode ser amarrada em torno dos braços de varredura e da 
rede para evitar que a rede afunde. OBSERVAÇÃO: Esta corda deve ser cortada ou removida antes da 
operação. 

 
Insuflação 
A insuflação é normalmente feita por um soprador tipo mochila. Sopradores elétricos e hidráulicos também 
podem ser usados. Para economizar tempo, recomenda-se o uso de dois sopradores, um de cada lado, durante 
o lançamento. 
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A câmara de ar é pressurizada até o nível máximo de um soprador de mochila, i.e., aproximadamente 100 mbar. 

 
 

 
 
As válvulas Monsun XII.2 possuem uma posição aberta e uma fechada. Quando a base da válvula (placa) é 
pressionada para baixo e girada para a direita, a válvula é travada na posição aberta (como feito durante a 
recuperação). Ao girar para a esquerda, a válvula é fechada. Ainda é possível realizar a insuflação com a 
válvula na posição fechada, uma vez que a pressão do ar pressiona a base da válvula acionada por mola, 
permitindo a entrada de ar. 

Fig. 27: Testar a sobrepressão pressionando a câmara de ar com 
um joelho (esquerda) ou um polegar (direita). 
 

2 - 4 cm 
A 50 a 100 mbar, uma pessoa normal pode pressionar 
de 5 a 10 cm para baixo com o joelho ou de 2 a 4 cm 
para baixo com o polegar na câmara de ar, ver fotos. 
 

5 - 10 cm 

ADVERTÊNCIA: O uso de ar pressurizado para 
insuflação não é recomendado devido ao perigo de 
sobrepressão e ruptura causando lesões pessoais. 
Se, por qualquer motivo, for utilizado ar 
pressurizado sem manômetro, as seguintes 
orientações podem ser seguidas para a pressão 
correta: 
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Fig. 28: Válvula Monsun XII.2 (esquerda) com tampa 
roscada (direita) apresentada na posição aberta. A 
base da válvula (placa) no meio da válvula foi 
pressionada e girada para a direita. 

 

 

Todas as câmaras de ar possuem duas válvulas. O objetivo é facilitar a insuflação/deflação do NOFI Current 
Buster 6 NOFI quando o espaço for limitado. Antes da insuflação, certificar que a válvula oposta está 
fechada. As válvulas correspondentes possuem a mesma codificação de cores.  

 
Recolhimento 

O sistema Current Buster 6 é projetado para ser recolhido em ambas as direções, com separador ou guias da  
barreira de contenção primeiro. 

 
Recolhimento com as guias da barreira de contenção primeiro 
A recuperação com as guias da barreira de contenção primeiro não foi testada minuciosamente e deve ser 
realizada com cautela. Cada usuário deve desenvolver sua própria estratégia para essa operação. 

 

 
Recolhimento com o Tanque Separador primeiro  
Um cabo de recuperação de 50m é conectado a cabresteira por um Gancho em G (splitlink) (ver a Figura 
29). O cabo possui uma carga de ruptura mínima de 6600 kg e é o elo fraco durante a recuperação. 
Tempo de recuperação ca. 30 minutos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 29: Cabo de recuperação com ganchos em G 
 

Se o sistema for recolhido para um carretel de lançamento e recolhimento de barreiras de contenção, ele deverá 
ser enrolado firmemente. Uma embarcação ou um veículo pode ajudar a manter a tensão no sistema enquanto 
ele está sendo recolhido. Ao enrolar os cabos de reboque, certificar que eles não fiquem presos entre as 
paredes laterais do carretel da barreira de contenção e do próprio sistema da barreira de contenção, devido ao 
risco de obstrução dos cabos de reboque.

SEGURANÇA: Se a tampa roscada não estiver conectada, o óleo poderá entrar na válvula e, na próxima vez 
que ela for aberta, o óleo poderá espirrar no rosto e nos olhos. 

Para obter pressão suficiente nas câmaras de ar, a insuflação deve ser realizada com a placa da válvula na 
posição fechada. Deixe o soprador funcionar a toda velocidade até que o bocal da mangueira de insuflação 
tenha sido retirado da válvula. A válvula acionada por mola se fecha automaticamente e nenhuma pressão de 
ar é perdida durante a abertura e o fechamento das válvulas. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Ao recuperar o NOFI Current Buster 6 primeiro com as guias da barreira de 
contenção (guidebooms), leva-se algum tempo até que a água no separador seja drenada através das 
válvulas de drenagem. Isso deve ser feito gradualmente, levantando centímetro a centímetro, sem aplicar 
muita força. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Na recuperação do NOFI Current Buster 6 leva-se algum tempo até que o 
separador seja esvaziado, uma vez que a água tem que fluir sobre o dispositivo de bloqueio de óleo e através 
do canal cônico e da saída estreita de água no separador. Isso deve ser feito gradualmente, levantando 
centímetro a centímetro, sem aplicar muita força. Em condições desfavoráveis, bolsas de água podem se 
formar, exigindo intervenção manual. 

 
 
 
 

Tampa roscada                   

Base da válvula                                    

Válvula  

Cabo de recuperação 
de 20mm. Ruptura  
mínima    Gancho G 
carga 6600kg  conexão 

Flutuadores 

Cabresteira 
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3 OPERAÇÃO  
 

O sistema NOFI Current Buster 6 é um conceito bastante novo e este manual não descreve a operação ideal 
com todos os tipos de embarcações / equipamentos ou todos os modos de operação. Cada usuário deve 
desenvolver seu próprio procedimento operacional padrão baseado nas suas próprias necessidades. 

 

Operação com embarcação simples  
O NOFI Current Buster 6 foi testado com um único barco e um BoomVane. O teste foi realizado com um 
BoomVane padrão e proporcionou uma largura de varredura de cerca de 18 m.  

 
Tipo e tamanho do rebocador 
Os rebocadores devem ser de um tipo que tenham boa estabilidade direcional e ser adequados para rebocar objetos. 

 
Dois barcos rebocando, um barco bombeando 
As Figs 30 e 31 exibem o sistema sendo rebocado com a ajuda de 2 rebocadores. 

  
Fig. 30: Dois barcos rebocando o sistema. Uma embarcação de 
coleta de óleo é amarrada ao lado do separador ao rebocar. 

Fig. 31: O NOFI Current Buster 6 em uma configuração 
de dois barcos durante o teste em Tromsø.

Forças de reboque 
As medições realizadas durante o teste indicaram as forças de reboque aproximadas: 

 

A 3 nós, a força de reboque foi medida a aproximadamente 1,8 toneladas por embarcação e a 5 nós, a aproximadamente 
3 toneladas por embarcação. 

 
Os valores se aplicam a movimentos diretos com velocidade uniforme em mar calmo. Em caso de mudanças 
repentinas de velocidade ou direção, e em mares agitados, deve-se esperar maiores forças de reboque. 

 
Enchendo o tanque separador 
Quando o reboque é iniciado, o separador será gradualmente enchido com água. Recomenda-se uma 
velocidade inicial de ca. 2,5 - 5 nós para encher o separador. O processo de enchimento demora cerca de 10-
15 minutos, dependendo da velocidade de reboque. Durante este processo, a parte inferior do separador pode 
parecer instável, mas o sistema ainda irá coletar óleo. Se o reboque parar, o lastro no separador impedirá que o 
fundo do separador flutue. No entanto, alguma água pode escapar, e quando o reboque partir 
novamente,alguns minutos serão necessários para atingir o nível normal de enchimento. 
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Ajuste 
Mesmo se a velocidade através da água e o tipo de óleo variarem, nenhum ajuste no sistema será necessário. 

 

Velocidade máxima de reboque 
A velocidade máxima de reboque é determinada de duas maneiras: 

 

1) A velocidade máxima de coleta de óleo é de 5 nós através da água. A operação a velocidades maiores não 
é recomendada. Observe que, nas áreas expostas de correntes, uma leitura de GPS dará uma leitura errada 
da de velocidade contra a água. 

 

2) Ao rebocar diretamente contra ondas de curto período, a velocidade deve ser limitada a 3 nós. Caso a 
entrada de água ocorra na popa, a velocidade deve ser reduzida ainda mais, pois o óleo contido será 
perdido. 

 

Normalmente, velocidades mais altas podem ser usadas ao rebocar com ondas ou a 90 graus em 
direção à onda, se comparado a ir diretamente às ondas. Fig. 32. 

 
Ondas e vento 

 

Fig. 32: Velocidade de reboque em relação ao vento / ondas 
 
 
 

Não é recomendado rebocar à ré 
 

 

Velocidade de transporte 
Se o sistema precisar ser transportado rapidamente de um local para outro, devem-se tomar ações para 
diminuir a abertura frontal do sistema, a fim de reduzir a quantidade de água entrante no sistema. 

 
Isso pode ser feito transferindo os dois cabos de reboque para uma embarcação. A velocidade através da 
água ainda deve ser limitada a 6 nós. 

 
Tipo de óleo 
As informações disponíveis a partir de testes realizados com óleo indicam que o sistema pode lidar com a 
maioria dos tipos de óleo, de baixa a alta viscosidade, incluindo óleo diesel. Alguns relatórios indicam que o 
sistema pode ser eficiente, até na coleta de blue shine. 

 
Re-insuflação de câmaras de ar 
Se houver variações significativas na temperatura (entre a noite e o dia) ou longos períodos de operação, as 
câmaras de ar podem precisar de nova insuflação se forem esvaziadas ou ficarem deformadas. Isso pode ser 
feito com sopradores portáteis. 

ADVERTÊNCIA: Não é recomendado rebocar o sistema à ré (exceto durante a recuperação em velocidades 
muito baixas), pois o sistema não foi projetado para isso e será danificado. 
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Bombas e coletores de óleo (skimmers) 
O sistema NCB6 é capaz de acumular até 1m de óleo no separador. Isso deve ser considerado ao escolher 
o tipo de equipamento a usar. Vários tipos de bombas e coletores de óleo (skimmers) podem ser usados 
para descarregar o separador. A superfície externa da bomba ou do coletor deve estar livre de bordas 
afiadas ou peças giratórias, que podem danificar o tecido. 

 
Ficar atento à bomba e às mangueiras para que não ocorram danos por abrasão, por exemplo, na parte superior 
da borda livre. Se necessário, adicionar alguma proteção contra a abrasão, lona etc. 

 

Fig. 33: Um coletor de óleo (skimmer) no separador (Imagem do  Fig. 34: Coletor de óleo (skimmer) tipo corda oleofílica (rope mop) 
NOFI Current Buster 2) operando no separador (Imagem do NOFI Current Buster 2) 
  

 

 

Bombeamento e descarregamento de óleo recuperado 
A embarcação de bombeamento pode ser amarrada ao lado do separador. A fim de evitar danos no sistema, a 
embarcação de bombeamento deve ter um tamanho razoável em relação ao NOFI Current Buster 6 e não ter bordas 
afiadas ou similares voltadas ao sistema. 
 

 

  
Fig. 35: Embarcação de bombeamento atracada ao lado do 
separador com cabos de atracação indicados. 

Fig. 36: Cabo de atracação da proa da embarcação de 
bombeamento até o ponto de conexão entre a varredura e o cabo de 
reboque. (Imagem do NOFI Current Buster 4) 

Dependendo das embarcações disponíveis e do equipamento utilitário, existem vários métodos e  
estratégias possíveis para o bombeamento do Current Buster 6. 

 
SEGURANÇA: Certificar que o reservatório de bombeamento não se desloque durante a operação em 
alta velocidade, levando o coletor de óleo (skimmer) a separar-se do separador. 
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Fig.37: Escavadora com bomba 
descarregando um NOFI Current 
Buster 8 durante o derramamento 
de Macondo em 2010.  

 
Girando o sistema NOFI Current Buster  
Se os dois rebocadores estiverem bem coordenados, girar todo o sistema de barreiras de contenção se torna 
uma tarefa simples. Isso pode ser feito com a embarcação de bombeamento ancorada ao lado do separador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 38: Girando o sistema em alta velocidade de reboque 
(Imagem do NOFI Current Buster 4) 

 
Remoção de detritos 
Toras, detritos e objetos pontiagudos podem entrar no sistema e causar danos sérios. Se isso ocorrer, 
pare a operação e remova os detritos. 

 
As algas flutuantes, etc. podem, depois de um tempo, entupir a rede inferior na área do coletor, criar uma 
obstrução no túnel do canal cônico ou entupir a saída do separador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 39: Canal cônico entupido por um cabo 
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Se o entupimento reduzir o desempenho a um nível inaceitável, os objetos estranhos deverão ser removidos 
enquanto o rebocador estiver parado. 

 
Configuração de reboque 
Deve-se entregar as informações a seguir aos capitães dos rebocadores antes do reboque: 

 
Para manter a correta formação de reboque ao operar o NOFI Current Buster 6 deve-se seguir as regras 
abaixo: 
1) Um rebocador deve liderar e o outro deve seguir e fazer os ajustes necessários. Ainda assim, ambos os 

rebocadores são responsáveis por manter o sistema em uma boa formação. Acordar qual será o barco 
líder. Sorteie, se necessário. 

2) Os cabos de reboque devem possuir comprimentos iguais e devem ser amarrados o mais baixo possível nos 
rebocadores. 

3) Ambos os rebocadores devem monitorar continuamente a barreira de contenção. 
4) Começar a rebocar a 2,5 nós, com uma pequena distância entre os rebocadores, por exemplo, 15-20 m. 
5) Os rebocadores devem preferencialmente se movimentar mais ou menos em paralelo. 
6) Os rebocadores devem praticar as mudanças de velocidade e de curso. 
7) Aumentar gradualmente a distância entre os rebocadores até que a formação correta seja alcançada. Fig. 40. 
8) Se houver problemas contínuos com a falha de formação das barreiras de contenção, os barcos podem se aproximar. 
9) Normalmente é mais fácil manter a configuração do sistema a uma velocidade acima de 2 nós. 

 
 

                 
 

Fig. 40: Posicionamento correto dos rebocadores. Fig. 41: Posicionamento incorreto dos rebocadores, causando falha 
de formação na guia de barreira de contenção e na varredura. 

 
Pequenos derramamentos 
Se o derramamento de óleo for pequeno, isto é, menor que a capacidade de armazenamento do separador 
(aproximadamente 30-40 toneladas), pode-se usar dois barcos para rebocar o sistema e o óleo poderá ser 
descarregado ao final da operação de limpeza. Alternativamente, uma embarcação de bombeamento pode 
esvaziar o separador conforme o necessário. 
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APÊNDICE A: OPERAÇÃO DE BARCO ÚNICO COM BOOMVANE 
 

OBSERVAÇÃO: 
Este Apêndice é desenvolvido para os NOFI Current Buster 2, 4 e 6, usados com o BoomVane padrão de 
1,0 m. As ilustrações dos sistemas são generalizadas e não mostram necessariamente proporções e 
detalhes realistas.  
 
Informações Gerais 
O NOFI Current Buster pode ser rebocado com um único barco em combinação com um estabilizador 
chamado BoomVane. O estabilizador substitui o rebocador no. 2 O BoomVane é um produto patenteado 
fornecido pela AllMaritim AS. 
 
O BoomVane irá puxar uma das guias da barreira de contenção para um lado para que o NOFI Current Buster 
obtenha uma formação com abertura frontal, ver Fig. A01. 

 
 
 

Embarcações maiores: 
Posições alternativas de 
cabo de reboque de 
boreste e 
cabos de recuperação para BoomVane 

 
 
 
 
 
 
 

BoomVane 
 

Deslizador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Disposição típica de 

embarcações 
menores “Ponto 
único”

Disposição típica de embarcações ma

   Fig. A01: Disposição de reboque para o NOFI Current Buster e BoomVane como sistema para uso a boreste do rebocador. 
A eficiência pelo uso de um rebocador e BoomVane pode ser melhor do que com o uso de dois rebocadores. 
Isto porque o BoomVane pode ser rebocado perto de praias, cais, etc., e porque as manobras do NOFI Current 
Buster são controladas por um único rebocador, eliminando assim a necessidade de coordenação entre duas 
embarcações. 
As embarcações adequadas para operações com barco único normalmente possuem estabilidade direcional e 
/ ou com habilidades para movimentos laterais (por exemplo, hélice / propulsor lateral). Isso ocorre porque o 
BoomVane irá puxar para os lados durante a operação, ref. Fig. A01. Além disso, a embarcação deve ser 
adequada para atuar como rebocador e ser capaz de rebocar com força de tração suficiente (valores reais 
medidos, ver Fig. A02). 

Cabo de recuperação para BoomVane 

Cabo de reboque de 
boreste 

Cabo de 
reboque 
de 
bombordo 

BoomVane  
Deslizador 

Cabo de 
reboque 
de 
bombordo 
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O NOFI Current Buster com BoomVane pode ser equipado como um sistema a boreste ou a bombordo. Todas 
as descrições e ilustrações neste manual referem-se à variante de boreste. Para operar com o BoomVane a 
bombordo, basta alternar o lado para os cabos de reboque e montar o BoomVane lateralmente invertido em 
comparação às descrições e imagens apersentadas neste manual.  

 
Forças de reboque 
Todos os valores mencionados aplicam-se a um movimento direto com velocidade uniforme em mar calmo. 
Em caso de mudanças súbitas de velocidade ou de direção, e em mar agitado, deve-se esperar maiores 
forças de reboque. 

 
A Fig. A02 apresenta as forças de reboque medidas em relação à velocidade através da água para os NOFI 
Current Buster 2 e 4. Os valores são valores médios que apresentam forças de reboque totais para reboque 
do NOFI Current Buster com BoomVane padrão de 1,0 m. 

 
Força de reboque para operações do NOFI Current Buster e BoomVane padrão de 1,0 m barco único 

 

  
Velocidade através da água, 

nós NOFI Current Buster 2  
Velocidade através da água, 

nós NOFI Current Buster 4  

 
Fig. A02: Força de reboque para operações de barco único com NOFI Current Buster e BoomVane padrão de 1,0 m 

 
Para NOFI Current Buster 2: À velocidade de 2 nós, a força de reboque é de aprox. 0,4 toneladas e a 3 nós, 
de aproximadamente 1,3 toneladas. 

 
Para NOFI Current Buster 4: À velocidade de 2 nós, a força de reboque é de aprox. 1,1 toneladas e a 4 nós, 
de aproximadamente 2,7 toneladas. 

 
Adicionalmente, para o NOFI Current Buster 6: As medições durante o teste indicaram que na faixa de 
velocidade de 2 nós a 5 nós, pode-se esperar forças de reboque na área de 1 a 5 toneladas.  

 
Onde amarrar as cabos de reboque no rebocador 
As experiências de um número considerável de testes e derramamentos de óleo com diferentes embarcações 
de reboque indicam que muitas vezes é mais fácil manobrar o sistema quando os dois cabos de reboque estão 
amarrados no mesmo local do navio (método “Reboque de ponto único”). Ver Fig. A01 para um exemplo de 
“Reboque de Ponto Único” com ponto de atracação na popa. Se a embarcação tiver estabilidade direcional 
suficiente, o ponto de atracação pode ser colocado na lateral da embarcação, e não na popa. 

 
No entanto, dependendo das instalações a bordo do rebocador, outras configurações podem ser mais 
desejáveis. As considerações sobre a capacidade de manobra da embarcação devem ser enfatizadas, e 
acima de tudo, a segurança da tripulação e da embarcação. 

 
Disposição de reboque para o NOFI Current Buster e o BoomVane 
 
O NOFI Current Buster é entregue pelo fornecedor como um sistema para uso com dois barcos. O sistema é 
entregue montado e pronto com dois conjuntos de cabresteiras conectadas a cabos de reboque.  

 
Para operações de barco único, a experiência de uso prático resultou em um método doravante referido como 
NOFI Drop-back. O NOFI Drop-back será descrito posteriormente, neste Apêndice. 

Fo
rç

a 
de

 
re

bo
qu

e,
 

to
ne

la
da

s 

Fo
rç

a 
de

 
re

bo
qu

e,
 

to
ne

la
da

s 



Sujeito a termos contratuais em contrário, este documento e seu conteúdo são de propriedade da NOFI Tromsø AS e não pode ser reproduzido ou apresentado a terceiros sem nossa prévia 
aprovação por escrito. 
Om ikke annet er avtalt i kontraktsbetingelser er dette dokumentet NOFI Tromsø AS sin eiendom og skal ikke kopieres eller vises tredjeperson uten vår skriftlige forhåndsgodkjennelse. 

Nº de Doc. / Dok. nr. L650-M-640 Rev.: C 
Nome do Doc. / Dok. navn: Current Buster® 6Pat. NOFI Manual do usuário 

    Página / side 21 de/av 28  
     

 

 

O BoomVane de 1,0 m padrão  
Para detalhes sobre o BoomVane, consulte a documentação fornecida pelo fornecedor. Um guia de montagem 
simplificado para o BoomVane está anexado como Apêndice B neste manual do usuário. 

 

 
Fig. A03: O BoomVane padrão com deslizador de 1.0m, já montado. 
A altura é de aprox. 1,2 m mais o olhal de içamento. 

Fig. A04: BoomVane configurado para uso como um sistema 
lateral de boreste, visto de cima. 

 

O sistema Drop-back 
A disposição para o sistema NOFI Drop-back inclui a cabresteira e o bloco do BoomVane, além de, entre outras 
coisas, engates rápidos (Ganchos G), cabo prolongador e um deslizador (mosquetão), ver Fig A05 e Fig. A06. Para 
uma visão geral do sistema NOFI Drop-back, ver Fig. A07. 

 

 

Fig. A05: Cabo prolongador para BoomVane com deslizador 
(mosquetão) no piso e cabos de recuperação para BoomVane na 
bolsa. 

Fig. A06: Visualização detalhada do tirante do BoomVane com bloco e 
gancho G 
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OBSERVAÇÃO: Configuração do sistema de boreste apresentada. A configuração de bombordo será invertida lateralmente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. A07: Visão geral do sistema de retorno (Drop-back) NOFI, configuração do sistema de boreste. Apenas o cabo de reboque de boreste é mostrado. 

 
Para obter instruções gerais sobre o lançamento e recolhimento do NOFI Current Buster, ver o capítulo 
2 - Armazenamento, Lançamento e Recolhimento. 

 
Lançamento do BoomVane na água 
O BoomVane deve ser lançado com velocidade lenta avante de aproximadamente 0,5 nós. Desconectar o 
BoomVane do equipamento de manuseio imediatamente após o contato com o mar, pois o BoomVane se 
afastará do lado da embarcação. Manter uma ligeira tensão nos cabos de recuperação (alguns quilos de força) 
ao soltar gradualmente a corda. Ver Fig. A08 e Fig. A09. Isso garantirá que o BoomVane continue sendo 
puxado na direção correta. Manter uma ligeira tensão até o BoomVane parar no batente. 

 

 

 

Se necessário, ajustar o comprimento dos cabos de reboque para obter a formação correta do reboque, ref. Fig A01. Ver 
também: 
Apêndice D, Fig. D02. 

ADVERTÊNCIA: Se a eslinga de içamento com gancho de liberação estiver sendo usada para lançar o 
BoomVane, deve-se dar especial atenção ao gancho de liberação rápida e ao respectivo cabo de liberação, 
executando, por exemplo, uma Análise de Segurança do Trabalho especialmente para esta tarefa. 

ADVERTÊNCIA: O lançamento do BoomVane deve ser executado com cuidado para evitar lesões, por 
exemplo, pessoas presas entre cabos de reboque e equipamentos ou embarcações. 



Sujeito a termos contratuais em contrário, este documento e seu conteúdo são de propriedade da NOFI Tromsø AS e não pode ser reproduzido ou apresentado a terceiros sem nossa prévia 
aprovação por escrito. 
Om ikke annet er avtalt i kontraktsbetingelser er dette dokumentet NOFI Tromsø AS sin eiendom og skal ikke kopieres eller vises tredjeperson uten vår skriftlige forhåndsgodkjennelse. 

Nº de Doc. / Dok. nr. L650-M-640 Rev.: C 
Nome do Doc. / Dok. navn: Current Buster® 6Pat. NOFI Manual do usuário 

    Página / side 23 de/av 28  
     

 

 

  
Fig. A08: BoomVane deslizando ao longo do cabo de reboque. Fig. A09: BoomVane deslizando ao longo do cabo de reboque. 

 
Manobrando o NOFI Current Buster com o BoomVane 
As limitações relativas à velocidade de reboque em relação ao vento e às ondas são as mesmas ao rebocar 
com o BoomVane como ao rebocar com dois barcos. 

 
Ao mudar de direção, deve-se estar ciente do seguinte: 

 
Girar a bombordo: 
Ao girar a bombordo, o BoomVane e a guia da barreira de contenção Otter de boreste atingirão uma 
velocidade mais alta do que a embarcação de reboque, devido a um maior raio de giro. Pode ser vantajoso 
reduzir a velocidade de reboque ao girar para manter a força de reboque baixa. 

 
Curva a boreste: 
Ao girar a boreste, o BoomVane e a guia da barreira de contenção Otter de boreste ganharão uma velocidade 
menor do que a embarcação de reboque. 

 
Em ambos os casos e se a curva for fechada, o NOFI Current Buster pode obter temporariamente uma 
formação menos que ideal. Ver a Fig. A10 para um exemplo. Quando a direção do reboque é retomada, o 
NOFI Current Buster volta à formação normal.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. A10: Girar a bombordo. A guia de barreira de contenção de 
bombordo Otter se dobra um pouco enquanto o giro está em 
andamento. 

 
A eficiência de coleta de óleo pode ser reduzida durante as operações de giro. O óleo contido 
no tanque separador / armazenamento não será afetado pela operação de giro. 

 
Para manter uma boa formação ao longo do giro, o comprimento dos cabos de reboque pode ser ajustado e a 
velocidade do reboque ajustada enquanto a curva está em progresso. Isto pressupõe que o navio de reboque 
está equipado com cabrestante, guincho ou semelhante, e que o cabo de reboque não fique exposto ao 
desgaste ou à abrasão, causando o aquecimento do cabo. 
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 Cabo de recuperação 
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Fig. A11: Com a ajuda de um guincho, o comprimento de um 
dos cabos de reboque é ajustado para que o NOFI Current 
Buster mantenha uma boa formação durante a curva. 

 

Recolhimento do equipamento 
Quando o sistema tiver que ser recuperado, o BoomVane pode ser içado a bordo novamente com a ajuda do 
olhal de içamento na parte superior do flutuador do BoomVane, e retirado do NOFI Current Buster através dos 
ganchos em forma de G. 

 
Incidentalmente, a operação de recuperação do sistema NOFI Current Buster é executada da mesma maneira 
que na operação realizada com dois navios rebocadores. 
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Conexão  
em direção ao cabo 
prolongador/cabo de 
reboque 

Eslinga de içamento 
 
Olhal de içamento 
apenas para içamento 
vertical! 

BoomVane montado 5 

 

APÊNDICE B: GUIA DE MONTAGEM SIMPLIFICADA do BOOMVANE 
OBSERVAÇÃO: O BoomVane é um produto patenteado da ORC AB, Suécia. Para obter instruções completas, consulte as informações do 
fornecedor. Em qualquer caso de discrepância entre este guia de montagem e as informações do fornecedor, as informações do fornecedor 
devem prevalecer. 

As ilustrações mostram a montagem do BoomVane como sistema de boreste para uso com NOFI Current 
Buster. 

 

Dica: Para sistema de boreste as 
marcações em vermelho devem 
coincidir. 

 
Para sistema de bombordo as 
marcações em verde devem coincidir. 

 
Sempre verificar se há desgaste ou 
danos antes de usar! 

 

 

2 Bloquear o braço estabilizador na posição 3 prender o flutuador e o olhal de içamento 
 

Dica: 
Os bujões de 
posicionamento na 
bóia devem ser 
inseridos nos 
orifícios da 
estrutura de metal 

 
 

4 Anexar a asa estabilizadora 

1 Remover os parafusos de bloqueio 
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Fig. C01 
Lançamento 

Lona protetora 
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 5 m (min. 3 m) 
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de 
reboque 

Carretel de armazenamento Enchimento 
de ar com o auxílio de ventilador e não com ar 
de alta pressão! 

 
Buster 

LANÇAMENTO: 
• Posicionar o carretel de lançamento e recolhimento de barreiras de contenção / pallet / 

embalagem contendo o NOFI Current Buster para que o sistema possa ser lançado primeiro com 
as guias de barreiras de contenção (guidebooms) Otter  

• Montar o BoomVane para uso no lado preferido 

Fig. C02 
Recuperação 

Lona protetora 

A embarcação pode ajudar a apertar o 
sistema retendo cuidadosamente o cabo 
de reboque 
 NB! A água no 

separador deve ter 
tempo para fluir 
 

Soltar o ar. Deixar as válvulas de ar 
na posição aberta. 
 

Recuperar a 
extremidade 
do separador 
primeiro 
 

Carretel de 
lançamento e 
recolhimento de 
Barreiras de 
contenção ou 
outro 
equipamento de 
recuperação 
 

RECUPERA
ÇÃO: 

 

APÊNDICE C: LANÇAMENTO E RECOLHIMENTO DO NOFI CURRENT 
BUSTER® PAT. COM BOOMVANE 
OBSERVAÇÃO: Esta descrição foi desenvolvida para os NOFI Current Buster 2, 4 e 6, usados com o 
BoomVane padrão de 1,0 m. 

 
OBSERVAÇÃO: As ilustrações dos sistemas são generalizadas e não mostram necessariamente proporções e detalhes 
realistas. 

 

 
 

NB! Essa descrição fornece apenas dicas ao usuário e não é um documento completo com instruções ao 
usuário. Para garantir o uso correto, é importante estudar a documentação completa do usuário mencionada no 
cabeçalho desta folha. 
 
NB! O manuseio de equipamentos de barreira de contenção em geral, e especialmente em altas 
velocidades, implica em risco. Para evitar lesões, todo o manuseio deve ser realizado de acordo com as 
boas práticas em operações marítimas. 
 
NB! Ter cuidado para que os cabos ou a rede não fiquem emaranhadas na hélice, no leme da embarcação, etc. 
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LANÇAR O BOOMVANE 
Velocidade lenta à vante (aprox. 0,5 nós) 
Lançar o BoomVane à mão ou guindaste (peso aprox. 62 kg) 
Reter os cabos de recuperação para o BoomVane durante o lançamento 

 
 BoomVane 

 
 

 Cabo de recuperação  
 
 
 
 
 

 Deslizador 
 

 Cabo de reboque de bombordo  
 

Fig. D01 Lançando o BoomVane 

Cabo de 
reboque 
de boreste 

Cabo 
prolongador para 
BoomVane 

 

APÊNDICE D: COMO REBOCAR/MANOBRAR O CURRENT BUSTER® PAT. 
NOFI COM BOOMVANE 
OBSERVAÇÃO: Esta descrição foi desenvolvida para os Current Buster 2, 4 e 6 NOFI, usados com o 
BoomVane padrão de 1,0 m. 

 
OBSERVAÇÃO: As ilustrações dos sistemas são generalizadas e não mostram necessariamente proporções e detalhes 
realistas. 

 

 
 

NB! Essa descrição fornece apenas dicas ao usuário e não é um documento completo com instruções ao 
usuário. Para garantir o uso correto, é importante estudar a documentação completa do usuário mencionada no 
cabeçalho desta folha. 
 
NB! O manuseio de equipamentos de barreira de contenção em geral, e especialmente em altas 
velocidades, implica em risco. Para evitar lesões, todo o manuseio deve ser realizado de acordo com as 
boas práticas em operações marítimas. 
 
NB! Ter cuidado para que os cabos ou a rede não fiquem emaranhadas na hélice, no leme da embarcação, etc. 

Fig. D02 Exemplos de formações de reboque correta e 
incorreta  

Exemplo de formação incorreta 
(O cabo de reboque de boreste está muito longo ou 
o cabo de reboque de bombordo está muito curto) 

Formação correta 

ENCONTRAR A FORMAÇÃO CORRETA DE REBOQUE 
Manter a velocidade aproximada de 0,5 nós, e soltar o cabo de recuperação para o BoomVane, mantendo 
uma leve tensão, até o BoomVane parar no batente. 
Se necessário, ajustar o comprimento dos cabos de reboque para obter uma formação correta do reboque. 

Cabo de reboque 
de boreste 

Cabo de recuperação 
 
 
BoomVane 

Cabo de 
reboque de 
bombordo 
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ORIENTAÇÕES GERAIS SOBRE O REBOQUE E A COLETA DE ÓLEO 
Certificar de que haja uma boa visão do equipamento da posição de direção 

Iniciar a operação de reboque em baixa velocidade, aproximadamente 1 nó e manter em velocidade 
lenta até que o BoomVane se mova corretamente a vante. 

Observar como o sistema reage aos movimentos da embarcação. Praticar mudanças direcionais e de 
velocidade. 

Velocidade durante o enchimento inicial do separador do sistema: 2,5 a 3,5 nós. O separador irá encher 
gradualmente durante 10 a 15 minutos. O sistema pode coletar óleo durante o abastecimento. 

Velocidade durante a coleta de óleo: 1,5 - 4,5 nós dependendo do sistema Current Buster NOFI e das 
condições das ondas e do vento. 

Durante a curva, o BoomVane atingirá uma velocidade menor ou maior que a do rebocador, dependendo 
da direção, e o Current Buster NOFI pode chegar a uma formação menos ideal. Se necessário, reduzir a 
velocidade de reboque durante as operações de giro. 

Nas paradas durante o reboque, o óleo flutuará para a frente do sistema e poderá se perder. Um avanço 
lento evitará a perda de óleo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. D03 
















